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LA ESCUELA NAVAL 

UN NUEVO 
PROYECTO 

Acierto dsl ministro. 

Si e x c e p t u a m o s l a v i e to r i a a l c a n z a d a 

f dr^ q u i e n e s , s in- r a z ó n n i m o t i v o , h a a 

a c a r r e a d o l a s opos ic iones de i n g r e s o e a 

k Ese i i e i a N a v a l M i l i t a r a l M i n i s t e r i o 

4ie . M a r i n a , sob re c u y o p a r t i c u l a r 11a-

inamos o p o r t u n a m e n t e l a a t e n c i ó n al m i -

u i b t r o de M a r i n a , t e n e m o s .que con fe sa r 

L o n r a d a m e n t t í q u e ebte p r i m e r d e c r e t o 

K.m S r . M i r a n d a , d e c r e t o t r a n s c e n d e n t a l 

e x m p o r t a n l í i i r í o , p o r se r el f u n d a m e n t o 

ütí la eoiT 'oracion q u e e s t á l l a m a d a á 

m a n t ' j a r e u m o m e n t o s dec is ivos , e l .ele

m e n t o de í u e i / a e s t e n o r m á s i m p o r t a n t e 

d e E s p a ñ a , es d e lo m e j o r q u e se h a h e 

d i ó e n loíb t iempo-; m o d e r n o s sob re en -

s.cñan¿d n a v a l . ; • 

£ 1 tír M i r a n d a se ha- visto- o b l i g a d o á 

a c e p t j r u n a c u e s t i ó n p r e v i a ' q u e y a n o 

t i e n e r e m e d i o , l a q u e se ref iere , á loca l 

,/ a l a imp lan t en i o n d e l a E s c u e l a , q u e 

uebe i íd o t a r c o m p l e t a m e n t e á l a o r i l l a 

de l m a l . iSl Üi. M i i f i u d a n o p u e d e , efec-

í r v a m e n t c a b a n d o n a r l a s s u m a s i n v e r t í -

da-í p o r u n a pol íxica d e c a m p a n a r i o e n 

t í one r e n median^ ' s condic iones , con la 

p r o t e s t a d e lo m a s i n t e l e c t u a l d e l a M a 

r i n a , u n od inc io viejo, a n t i c u a d o y hoy 

p e q u e ñ o p a i a l a s n e c c s i d a d e s . d e n u e s t r a 

M a r m a , p e r o a c e p t a n d o lo q u e • n o h a y 

m á s ieiii«>diü qu( ^ c e p t a r y a , a c o m o d a l a 

o b l a k g i s ' l a t n a á los i n t e r e s e s generale.5, 

y bu^ea l a m a j o r ehcac ia de l f u t u r o p e r -

síinal de M a i m a . 

A p a i e ^ e la Es i -ue la N a v a l m o d e r n a , 

n o solo como 11 i ' en t io d e i n s t r d e c i ó n d e 

los t u t u i o s oñ(ial ' -5 , s ino como a l g o . g e -

i ip ia l , ludispcn-^aVe, p a r a q u e los m a r i n o s 

üe edad u o p i c i d a u el c o n t a c t o con io:-; 

a d e l a n t o s m u d e m o s s u p l i e n d o ' d e e s t j 

m u d o los c lubs d j ( .oufereneias uava léá , 

q u e n o h a n p o d i d o a c l i m a t a r s e en. E s p a -

' ñá A^í, p u e s , a m p l i a r á n los . jefes y oíi-

e i a k í , los coacn,niai«ntüs• d é Af t i l i e í í a , - . í í -

ro n a v a l , m á q u m a o , <íét!tricidad^ sübmái^ 

' i n o b , dcxonáu t i ca , c t c . f y M s t a p o d r á n 

íiai&tir los a i i m i a u t c í k l a s p r i m e r a s con-

ji r e ü u a s de t á c L i a q u e se d e n e n E s p a 

ña H e m o ^ pagado J e l a a m p l i a c i ó n de l 

Colegio LleiJitíiilal á l a v e r d a d e r a : A e a d c -

ivid. c o r p o i d t i v a , depós i t o d e l a c i enc ia 

í í áa t i cd m i l i t a r y uabe rnácu lo d e los ade -

it 'ntob i i i o d t i n o s , q u e es i m p o s i b l e a d q u i 

r i r o'j el t e r i e n o p i i v a d o , á c a u s a de l 

e n o r m e d i s p e n d i o q u e r e q u i e r e . 

(4a}ád:s e m u e n í r e l a c r í t i c a m o t i v o de 

CLíisurd p a i a el p i ) g r a m a de l p r i m e r a ñ o , 

cu g u c los ]üi enes a p a r e c e n r e c a r g a d & i 

de c ienc ia , y t a l . ez h u b i e r a s ido conve

n i e n t e , a p a i l a u d ó s e d e l a i d e a g e n e r a ! 

i u \ ü i j .da p a l a los p i o g r a m a s d e i n g r e s o , 

i ' -asladdi a e s t t el C o m p l e m e n t o ciel Al

d a b í a , de.iajido l e d u ' i d o el cuiíso. de an<;.-

U-^}t¡ á l a G e o m e t r í a a n a l í t i c a y a l Cálcu- . 

le d i t e r e n e i a l é i n t e g r a l , q u e y a es bas -

tc'UK Los o f f i a l cb de M a r i n a , o ímos de

c i r á u n d a ^ t i ' ' a h m t a n t e , n o t i e n e n no-

c ^ i d a d d' ' s a b e r m u c h a s m a t e m á t i c a s ; 

bc-'o l a s q a e s e p a o , q u e s o n l a s f i m d a -

sai ntulp'^ d( i>u l a i r e r a , d e b e n t e n e r ' a s 

ibUV b i e n a ] ) r end ida s , y p a r a a p r e n d e r 

bieH Ici-, ma t i ma i'ica'-, e s p e c i a l m e n t e e r 

Calí u ío m t e ^ i a l , a u n e n el p r o g r a m a m'~ 

i l-íio. ( - a i ' U t s t t i t i e m p o , y t i e m p o d e d i -

(ttílo ú el i o n p i i l e r e n c i a á lo d e m á s , 

^! aclo as í q u e a q u í se le a ñ a d e l a F í s i c a 

^ Irt ,̂ p i iDc ip ios d n a v e g a c i ó n , q u e am-

ha^ son a s i g n á b a l a 3 i m p o r t a n t e s . 

' \ lüs es to , as í como l a M e c á n i c a g e i ü -

í a l y a p l i c a d a a l b u q u e , q u e es o t r a asig-

iv i t u id de b a t a l l a , chira y^ d i f íc i l , p u e d e 

a i e g l a i l o m u c h o u n o s p r o g r a m a s m u y 

b.<-u f s t i ' d j a d o s y hechos p o r p e r s o n a l 

ijüe ¡JO [euga la idt^a d e a m o n t o n a r e n 

^u£ Jóvenes mía i i i j c i o n a l c u l t u r a i n ú t i l , 

i.ici u d o a b s í i a c c i o u de los de ta l l es , b u s -

c a n d i SAÍO lua f a n d a m e n t o s y escasas 

^pbj i'^->oii •, j d b j a n d o á la p r á c t i c a de l 

p ' r^ í i i i i el b a g a j e d e c u r v a s y ecuaeio-

u^ í.K.'.íi e n s e ñ a n z a o c u p a m e m o r i a y n o 

a e ' a r a ta m í o h g - n c i a d e u n a s v o l u n t a d e s 

UifaíitMH6 n a d a d i s p u e s t a s á los e s t u d i o s 

aí>'-tr£ietü^. 

Kus g u s í a m u c h o l a g r a n i m p o r t a n c i a 

qdu bd Ga á l a l e n g u a ing le sa , q u e p a r a 

l o s m a r i T í o a es h o y a lgo as í como p a r a el 

C l e r o él l a t í n , i d i o m a de r ú b r i c a , y don 

d e h a y que b u s c a r los conoc imien to s da 

Ma.ri.na. ' A p l a u d i m o s t a m b i é n q u e n o s 

desv iemos de l a s o b r a s f r a n c e s a s y v a y a 

m o s . e n b u s c a de l a s ing lesas , cosa pei--

f e e t a m e n t e r e c o m e n d a d a e n l a s i n s t r u c 

c iones p a r a la e j ccae ión de l p r o y e c t o ; ve

mos, p o r p r i m e r a vez en n u e s t r a ense

ñ a n z a , .naval', la a s i g n a t u r a d e iVíanejo 

m a r i n e r o de ios b a q u e s , o c u p a n d o l u g a r 

p r e f e r e n t e e n t r e ios, t e m a s - d e l ú l t i m o a ñ o 

tíegaardia"marina y i ' epe t ida con el t í -

t í i lo ü e Mañiütn-a 'do- b u q u e s de v a p o r 

e n el a ñ o d e oficial a l u m n o ; ; n o s . g u s t a 

m u c h o el s e g u n d o a ñ o d e g u a r d i a m a 

r i n a , a ñ o d e . v e r d á d e r a a p l i c a c i ó n ' p a r a 

el oficial e l ec t r i c i s t a n a v a l ; l a s u p r e s i ó n 

d e l ' a r c a i c o ve le ro , q u e d a b a á los j ó v e n e s 

t r i s t e y . p o b r e i dea d e n u e s t r a s e n s e ñ a n 

z a s ; la. d e r i v a c i ó n d e • los ' c r u c e r o s h a c i a 

los p u e r t o s mi l i t a res , i m p o r t a n t e s , en ves 

d e los . v i a j e s . á, A m é r i c a , d o n d e poco h a y 

a ú n q u e e n s e ñ a r á los m a r i n o s d e gue-

i T a ; . e l p r o g r a m a , r í g i d o y . v a r o n i l q u e ha 

d e t r a z a r s e , a l Reina Regente,, no temieii-

d o á l o s t e m p o r a l e s n i h a b l a n d o d e ; l a 

u i a l a f o r t u n a ; el se rv ic io q u e h a n d e ha 

ce r l o s j ó v e n e s . e n es te buque -escue l a , eJ 

e m b a r c o p o r p r o m o c i o n e s c o m p l e t a s . con 

s u s p r o f e s o r e s , en los a c o r a z a d o s . E n re

s u m e n : s u s c r i b i m o s el p l a n . . . . 

A h o r a b i e n ; p a r a q u e todo, eso t e n g n 

p r á c t i c a , p a r a q u e e! a t a v i s m o n o (jue-

b r a n t e l a o b r a m i n i s t e r i a l , es p rec i so q u e 

se h a g a n los p r o g r a m a s , y q u e c u a n t o a n 

tes , s i n ' v a c i l a c i o n e s , n i d u d a s económica* , 

se^ l leve á 1» E s e a e l a N a v a l M i l i t a r ; vi

goroso personal , ; ' j o v e n y n u m e r o s o , q u e 

v a y a p r e p a r a n d o las c lases de l p o r v e n i r , 

g a s t a n d o e n ello c u a n t o sea p rec i so . 

O t r o d í a e s p o n d r e m o s n u e s t r o c r i t e r i o 

sobre e s t a i m p o r t a n t i s i m a cues t i ón nae io -

, n a l . 

NOTAS CE ÁFRICA 

LOS RÍFENOS 
ATACAN 

A UN BARCa INGLÉS 

POS TEÍiEGRAFO 

<7t!íigreso ob re ro de! , Ar te fabri l . 

B A R C E L O N A •26.20,18. 

H a tenido lugar hoy la primerii sesión del 
tercer Congraso obrero de l . Arte . fabril que 
debía eeiebrarse eu Mataró , pero que ,se ha ce
lebrado en Barcelona, en el edificio de! pala
cio de Bellas Artes . • Dio ,. comienzo la sesjóa 
dos horas' después de .la pre\dame,nte anuncia
da, por.qiie sus organizadores, no recibieron 
á/tiempo la aatoriüación competente del ..ayun
tamiento p a r a celebrarla eu el citado ioca!. 

Estuvieron representadas cuarenta y-cuatro 
Sociedades de! Ar te fabril de Cataluña, Al-
coy, y Bejar, siendo el uúmaro tota! de repre-
seuíautes obreros el d e , 6 6 . ' . 

S'nron impugnadas las de los represeataH-
tes de la Federación de las tres -clases de va
por, an t igua . Sociedad obrera, cuyos indivi
duos, fueron calificados de burgueses. 

E l incidente que con este inotivo se promo
vió fué muy vivo y acalorado,- l legando' la 
Sisritisión á--puaío'ti i i ' qué-lós^ tépÍB8Bíi4M)SteS 
dé k" P.edeí'ációi} ,de. las t res clases de vapoi' 

• levaiitáróiisa d e s ú s asientos, retirándúótí del 
l o c a l . . ' : . ' . • , • •• 

. Los reunidos j iasarou después á hacer, de-
eláraeión terminante de , que l a , proyectada 
'Federación ha 'do ser naeio'ual, leyéndose lue
go Jo.s esisitritos por que se ha "de regir. . 
• Finalmente, nümbróse la Comisión encar
gada de dar dicíamen sobre,-. los mismos, le
vantándose' la sesión. ; , • 

• - - D-aniazel, viteJa.'-

Ei in t répido.aviador Dumaíse! ha reaiisiado 
esta mañana un- bonito vuelo. 

E n el Turo-Parl í , y ante .un público muy 
numeroso, elevóse, pilota'ido un monoplano. 

El aviador hizo varias evoluciones cou mu
cha precisión, y - luego siguió hasia e! paseo 
de Gracia, siguiendo á un niüntgoiíier que si-
multánea.mente se había .elevado llevando en 
la barquilla á un gimnasta. ; 

E l . apa ra to de Dumaze! dio, después la vuel
ta, af.ravesando el raseo de. finieia y la plaza 

^ de CcCaluna p a r a tornar a ! punto de par t i -
¡ da, donde aterrizó en un admirable vuelo pla-

uuado. 
El espectáculo, contemplado por muchos mi

les de barceloneses que se detenían en las ca-
.lles p a r a ver al aviador, resul tó . .muy inte
resante. • " 

E í "cba f feu r" y el auíomióyil. 

En el Gobierno civil presentóse utia denun
cia fo rn iukda por un part icular , quien dice 
en. ella que un mecánico que tenía á su ser-
viejo, ha. desai'areoido llevándose un auto
móvil propiedad del denunciante. 

Practicadas p o r la Policía las primeras di
ligencias, se ha' venido eu conocimiento de que 
el .automóvil en cuestión era c! mismo que 
hace .días^ sorprendieron los carabineros eu 
las inmediaciones de Cardedeu. y en el que 
fué eneontradü, en' gran eaiitidad, t abaco 'de 
contrabando. . , , , ' , 

l ia Unióíi t 'errovmria. 

, ^̂  H a n mairchado 'á Valla/"olid, pa ra asistir' al 
Congi-eso que en d'cha capital celebrarán los 
ferroviarios, tres individuos pertenecientes á 

i la Lnión Ferroviar ia , á quienes sus eomrañe-
¡ ros hieieron objeto de una entusiasta y cariño
sa d'eepedi'aa. 

Va. Iierido. 

Es ta tarde se ha registrado en Barcelona un 
sang-rienío sucoso, del que aún se ' desconocen 
las causas. 

ü n portero de la "Fábrica Eíectra, de Bar
celona, disputó con un su.ieto, y cuanro la dis
cusión era más agria, éste sacó un revólver, ha
ciendo mi disparo. 

E l por tero quedó gravemente herido. 

.%ti-acos. . : . 

Continúan repitiéndose con una fretmenda 
y con un descaro escandaloso los atracos eu 
pleno- muello. 

Es ta tarde eineo golfos arrojáronse s-^bre el 
t r ipulante de un'a lancha, des-:oj-índole á e 
cuanto llevaba, y aiTojáiadoIo después al agua. 

Dice el gobernador . 

El gobernador civil, hablando con les pe
riodistas, hizo grandes elogios de la Real or
den t-eeientemen** dictada y eneami-na'^a á im
p lan ta r en la Fol-'cía importantes mejoras. 

Dijo, el Sr. Am'irade que por lo que á él 
hace, propónese crear ocho . brigada?, , á " niás 
de una extraordinaria, , ,pa ra , c o f e r em-
prendei- xma, 'eficaz -caínpaña, persiguiendo d o -
dos los vicios sociales. 

Manifestó también que se baila •^atis-feclií-
eimo del- Cuerpo de la, Policía de Barcelona. 

Un marino muerto. 

. . - - . , TÁNGER 26. 
• Anoche jcorrió el r u m o r de habe r encalla

do un buque i n g l é s - e n t r e este, pue r to y 
Ceuta. ' • - • , . - • . •. " 
:, H o y - s e - h a confirmado la noticia y se 

han sabido o t ras re lac ionadas con ella y con 
los kabi laños de la costa. 

El vapor, eneadlado es el morcan te inglés 
" L u d g a t e " , encallado en las cercanías de 
Bsnzú. 

Parece ser que los kabilefios h a n a t acado 
,al buque y. causado , á bordo a lgunas des
gracias . • • . -

, Bu euaií to s e ; supieron es tas not ic ias se 
.avisé á (J ibra l tar por medio do la te legra
fía sin hi los, y Se . envió a l s i t io del suceso 
el cru.eero " E x t r e m a d u r a " , •,.., ;. . 

Sábese, que a d e m á s de és te . h a n acudido 
otros buques iügléaes : y. españoles. 

Noticiasi «Je Gibra i tkr . 

- ' G I B R A L T A B 26. 
TúvAqe aquí, comieimiento de" quo frente 

á Ta ii habla encal lado el b u q u e de co
mercio inglés "L.udgat-d", s i sndo agred ida 
Su tr ipíi lación por los moros , ' ' 

^Inm«diatainente "salieron . de este puer to 
va t ios remolcadores , - vapores d e sa lvamen
to y o t ro con dos a m e t r a l l a d o r a s , y un des-
tácamento de 'desembarco, por si fuera pre-
eiso ut i l izar aas servicios. 

Poco t iámpo despu<-5s salid también un 
buque de , g u e r r a inglés. 

Ha regresado e l ' vapor d e , s a lvamen to 
"Rescue" . de' la casa Bland, cuyo capi tán 
ha hacho una relación deta l lada do lo ocu
rr ido. 

Los moros , según diolio mar ino , a l dar 
se cuenta de ia v a r a d u r a del " L u d g a t e " , 
rcmpieroii el fuego cont ra este buque, hi
r i endo . ' g ravemen te á un mar inero , de t r e s 
ba!azoí3. El her ido, conducido á esta plaza, 
t'a,lleci6 á los pocos momentos en el hos
pital . 

Al ser agredido, el buque inglés pidió 
auxilios, que ie fueron p res tados por el cru
cero "Roxburgh" ' y dos to rpederos , que iban 
dispuestos á hacer í'ue.go en ¡a proporción 
necesaria . No hubo caso de ello, porque á 
la presencia de los buques mencionados los 
moros huyeron t i e r r a aden t ro . 

Sábese que el accrazario ; "Pe Iayo" acudió 
con toda- presteza,, d ispuesto á favorecer al 
buque inglés. : 

Se .han rea l izado. t en ta t ivas repe t idas pa
r a poiier á flote e l ' vapor encallado, pei'o 
é C e s t a d o del m a r ' l a s ha Hecho infructuo
sas, y á más de esto los, 'kabileños, .si bien 
no ataca-ü, so m u e s t r a n de vez on cuando 
coa aetítu'des hosti les. 

Rogaiiíos á iiHCStroíí suscr ip tores se s i rvan 
Hianifestainoy las deficiencias que liailen 

eu ei r epa r to de! periódico. 
BIi Di3B.4'jrE deberá í'ecibivse an tes de las 

n a c r e de !a niañaiía. 

• Ságttfe.BsticiiaBí'rec'íliate' é&Mi M'ía::ire.i-iO 
(te. É ^ d a , 0 tap&í "íütíéBi^^de éomercío ' 
" L u d g a t e " continúa, en Cala Grande . Bu 
cnanto t u v o not icias ¿el eueá rgádo de Nego
cios de E s p a ñ a en Tánge r de que hab ía 
encalla.do. dicho vapor, avisó .én seguida ál 
c 'óíáándaníe del 'acorazado " P e l a y o " p a r a 
que tomase las medidas de socorro opor tu
nas, y el gene ra l Márquez dio orden u rgen
t e al c rucero " E x t r e m a d u r a " , que llegó ai 
lugar del ^suceso,. an tes que n i n g ú n oti-o 
barco. 

También se di r ig ió allí i nmed ia t amen te 
¡ el' des t róyer "P rope rp ina" , de modo que es

tos d o s . buques espa-ñoies h a n . acudido an
t e s q'tíe loa ingleses de ' Gibra l ta r á a t ende r 
a i barco encallado. . 

• E N L.'l ZONA BSPAÑOIiA 

t o s Hici'cts nialliechoi-es. 

. . - • M K M I J L A 26. - • 
• ilíft policía ind ígena estableció hoy una 

-emboscada en. lasiumadiacioneís- de Zeluán, 
con objeto de so rp render á uu g rupo de 
maibecílores. -

A poco de haberse emboscado, sostuvo 
un t i ro teo con. los lO'ragidos, logrando apre 
sar • á uno, que quedó g rav l s imamen te he
r ido, recogiéndole un fusil Remington . 
. 'El soldado d e Cazadores de Cñiclana, 
J u a n Choeero Gensala, fué despedido por e l 
caballo q u e - m o n t a b a . e n la Alcazaba de Zc-
luán , resul tando- her ido de 'gravedad. 

BI t empora l . 

'• M E L I L L A 26. 
Se ha' desencadenado un furioso t empo

ra l de lluvias, con t inuando el dur ís imo Le
vante . 1 

A consecuencia* del: t empora l , el vapor 
."La Roda" , que salió a n o d i e . d e Málaga, ha 
tenido que r eg resa r á ' aque l "puerto. 

Hoy no ae h a recibido correo. 
É r c a ñ o n e r o "Laya" , h a salido pa ra refu-^ 

•iars.s «h la ba la T r a m o n t a n a . • -
i ' o s los buques mercan tes han za rpado 

.para Chafar inas , qnedalido "sólo el "Sagun-
t o " a t racaa^. a l sm«i.llc.. ; • , , ' - , ' .,-

D-arante .Ja descarga , un .sjolpe de m a r 
derr ibó á un" obrero moro , que resu l tó con, 
•graves!her idas . .-' , " •-• 
- A causa del t empora l se han suspendido 
los .paseos m-aitRres y las m a r c h a s de . r e s i s -

; tcucia, pues ios caminos e s t án in t r ans l t a -
1 bies, " cliü'-ultando" la m a r c h a de l o s - c o n - : 

veyes. ' . • 

i 'ClTíEGRAMA OFICIAl j -

I ' ^ : • CEUTA 25. 
j Comandan te genera l á min is t ro Gue r r a : 
\ El general_^&rráiz me comunica que á las 
¡ocho de la n ^ h e an te r io r los moros ap ro -
I vecbando ía . tn.clem.encia del t i«mpo y la 
I lluvia torrenc=al,«hosti l izaron el ca-mpamen-

to del Haya l - campado por t res compañías 
del Serrallo, t i ro teándolo con bas t an t e in
tens idad desa«3 dicha h o r a h a s t a l a s ' d i e z 
d's la nocne. 

-Nuestra fue.?-za, que , desde el p r imer mo
mento , ocupó ¡ai posiciones defensivas con 
el mayor orde*-i, y sufr iendo uiia lluvia to
rrencial , eont«f5ti5 a l fuego de los moros , y 
sin que se tu'-i<3ft<9 por nnes t r a pa r t e naja 
a lguna. 

Desdo las nrevtg y, media h a s t a las diez, 
fueron tiroteat '- is desde ía ca r r e t e r a y con 
bas tan te intens-tdííd t ambién , el c a m p a m e n 
to del r ío Negrr-. s o n d e hay o t ras t res com-
pañfas; los fuo. tes d« B u n a s , derecha del 
Negro y fuer te ie R a n i y Puen t e , en qije 
hay un destacafti6B.to del reg imiento de 
Córdoba. 

La posición dej s-ontí! Negrón fué t i ro tea 
da t ambién desde ^ una dé la m a d r u g a d a 
has ta las cua t ro y n.''^dia. habierif'o sido he
rido en el pecho e5 s<51'íádo de Córdoba Ma
n u e l ' M a r t í n López, 111.-3: íaüéclo después . 

Antes d« esto, des-le s iete á Riwíve y me
dia de la noche, v a ^ o s s r u p o s host i l izaron 
desd» el bosque inB<»d5atT. los reductos-Si 
les y Gaba, con tes t s tdo las fuerzas que los 
guarnecen , sin sufr t ' l'Vlaa.. 

Todas las t ropas hiui fl^ado, prueba» de 
UH. levantado esipíritsj', ocu.pando-«ifs. 'pues
tos d i l igentemente , iln que la t»,ciemencia 
del t iempo ni la carf'^ioi.ad áe. la 'ijuvia fuera 
causa de vacilaolon^ís en el oiimpliníiento 
de lo.S' resp'jctivés i f 'bsres . 

DESDE ROMA 

SU SAMTiDAD 

ISTER;O ESPAÍÍO 

Otras noticias. 

R O M A 26. 
Su Santidad' recibió en audiencia pr ivada 

al señor Obispo de Segorbc, presidente de la 
peregrinación de maestros españoles llegada 
ayer á esta capital . Con el Prelado ha sido 
también recibido el Comité directivo de la" pe
regrinación. 

La recepción se celebró con toda solemni
dad en la Sala de! Consistorio, hallándose 
el P a p a rodeado de las gxxardias Noble y Pon-
tibeia. . , . ; , : . 

E l señor Obispo de Segorbe leyó mía alo
cución en; nombre de! .A.rzobispo de .Valen-
cia, en la que se concede gran importancia 
a! debatido problema ele. la escuela larimaria, 
opinando que debe darse la batalla á los ene
migos de la verdadera , civilización cristiana. 
Dice jque es un gran anejante de los maestros 
de escuela y .que hubiera deseado ser él quien' 
los presentara al Pontífice, ansiosos como van 
de ofrecer su adhesión á las enseñanzas de la' 
Santa Sede. Afirma que se halla plenamente ' 
convencido de que los maestros españoles en-' 
señarán á los niños las doctrinas del Craci-
iicado. 

Dice que á los peregrinos les acompañan 
en espir i ta numerosos individuos cié la clase 
que practican la enseñanza del Magisterio 
conforme á las disposiciones del Pontífice, 
recorda'üdo siempre la predilección que tuvo 
Jesús por los niños. 

Leído este discurso, . el Prelado ofreció á 
Su Santidad un riq-aísimo álbum que contie
ne más de trece mil firmas de maestros es
pañoles. 

El Pontífice aceptó el obsequio entre fra
ses de gran afecto. 

'Despnés dijo el señoi' Obispo que los maes
tros habían elegido para hacer 'su acto, de 
sumisión ai P a p a este año eu' que se ha ce
lebrado la fi-ssía de! gran Constantino, como 
solemne demostración- de fe y de piedad,-que 
les haga dignos hi,jos de España bajo el am
paro y la protección de la Virgen del P i la r y 
del patrocinio de 'tantos santos. 

.FJl Pontífice, muy emocionado, contestó, que 
el verdadero apostolado consistía en difun
d i r ' las creencias cristianas, cu avivar la fe 
ea el alma de los niños," e.xhortando á los 
maestros á mantener enhiesta .la bandera ca
tólica eu "estos días on que se hace despiada
damente la guerra á !a Iglesia. Y terminó 
diciendo que se agruparan todos en t o m o de 
Jesús. 

Después dió^ la bendición á los peregrinos. 
. Monsefto-í..Miaa4íá, tsaátíjo' I, los:p-feseiries 

el" tiiáCiiFso' del Poncítíce. y íérníiñó .besando 
ei'- lema de la bandera de! Magisterio, enmedio 
d e - u n a delitaíite, ovación. ' ' . 

- : - ' - ' - OTRAS -KOTICIAS -

•: Los ,.}->eregriuos , han visitado 
•de San Pablo., las catacumbas de 
to y ,var ios templos. 

—-El aviador Ceraseo ha efectuado en hi-
'droplano el " ' ra id" Génova-Roma, emplean
do doce horas, enmedio de! mayor entusiasmo. 

—^La vista del proceso contra el ladrón del 
cuadro " L a Gioconda", celebraráse en Flo
rencia.—Tureki. 

—¿Y. todos los que hab i t an por estos an
durr ia les , son - t r ape ros? 

—r¿Traperos? . . . ¡A saber si todos lo se
r á n 6 n o ! . . . ¡Arras t raos , fiin una " p e r r a " 
ni u n a miaja d^ t e cho . . . ya " p u é " us ted de
cir que s í ! Es to es pa esos, p,a loa q u e en 
toavía no h a n caído en un hospi ta l o no 
lian amaneció . aga r ro taos , de hambr-e y d-e 
frío en " m e t a " . d e l . a r r o y e . . . i 

' f 

— ¿ T i e n e usted h i j o s ? . . . ' 1 
— U n o tenía , buen mozo él, más b n no 

que «1 pan, más honrao y más guapo y mas | 
m a j o . . . , 

-—¿Lo perdió usted, quizá? 
.—SI, señor, y . . . ¡pa s i empre : ¡Me lo ma

ta ron , a l pobretioo en esa mald i t a g u e r i a 
de , los: moros ! 

-—Tiene ust-ed el consuelo de que mur ió 
como un va l i en te . . . 

— L a s m a d r a s no en tendemos esas " poe
s ías" , .señor.. . Nos a r r a n c a n . un pedaao del 
a lma, nos asesinan un hijo de nues t ro coia-
zón. ¡pso es lo que sabemos n a m á s ! . . . 

—¿I>e modo que es tá usted sola e a el 
m u n d o ? ; 

—¡'Más sola que " la u n a " ! ¡Sola y a r r a s 
t ra , qu i t ándome el h a m b r e á puñetazos, l e -
cogiendo b a s u r a s con u n a chavalil la que 
tengo "agooiá" y qu® tampoco t iene á na i 
de en e l . p i ca ro mundo. , A las cua t ro de ' a 
m a ñ a n a sal imos pa Madrid con el ca r ro A 
veces la chávala me d ice : . ¡Seña Neme&ia, 
qué hela c a e ! . . . T como no hay más que 
un m a n t ó n , yo le d igo: ¡Anda y pónte lo , 
que yo ya soy mu vieja, y aunque espicüd, 
r.a se p ie rde! Tú entoavía pues ser persona 

'y has ta t ener s u e r t e . . , 
— ¿ Y qué s a n a n astc-des, poco m á s 6 me

nos?. . , . 
-r-Bc-u r e a l e s . . . t r es ' r ea les . . . e u a n u t o 

CAUSERIE PARISIÉN 

UN GRAVE 
CONFLICTO 

Músicos en huelga. 

Patecf qtf, 1(> Hofhe idUma, ¡a silimsiófi tm 
VoiitiAort-e ero lo M/IS negra ¡j (iesespei»am 
qi'" imagitmi^í yueáe. 

— (Uv^ i « lí i6i de uoiioUo-.'^—se prcgniUa-t 
hon Iroaxometitr los noctémhidos, quo tan tíel 
Mimim-Eoiigc al Co^^eou. del L a p m Agile «S-
Mor lia de la Galelte—. ¡Paia imr mi, e* 
¿jiejoiiblp tiiúiii ' ' 

En efeíto. {oHaba (pocíe ima cosas eseauaí 
a la viih'. ó la i ida alegre y ^ocimcta de Mo»t-
maitrc. ^Qué na ellu^ ¿La eleclnodad, el 
champagne. íff- osí a^, Io> ccnqiejos, la cota/-
na, J Lt''f 1; íob taraioks" ¡No; la situación 
era ñmclw más trate' ¡Los múbicos se había» 
Oe lüwdo tn Jtitfhja á los doce en punto de im 
noche' 

Los "i^iQaaeb" de "La Vena'^ 3e la nt« 
Voiitaine, los guita)utas y handum^tua es
pañoles de ía ) ue de Domi loi músieob negroa 
O" lu pío a BtaiKhe, nolmibiaí, pianistas, ';#*«. 
panf^Uh, lüoo-^ CLOideb por pi uñera le^ en ^w 
ci4a, liobío/i dt-'I ciado el silencio. 

Ahina b'Éti: sifl iin'ai^a no liay tongo, i) btm 
'uiiuo ito hay Montrnaitie .. 

( s¿ toniprenUf ohjni la desesperación de 
h pioiicia ij de tcb iuisHochaaoics del citada 
b iriu^ 

jy quiif (t/a?vi<.nii c^pínhi imparcml y des-
cpubiotoado ^i se pucJc ciii, eii esto inunda, ñ 
iva de hb tie-, de l'i mañana, sm tcniyo, g*» 
one bi„|i ij sm "lies montardc". 

Ln, iiii'oiiib ''' hvelyi^on tcrdadcros erirñ-i" 
rnás. Muchas veces comemos del mendrugo j/¡«¿es qae t 1 ijafee sino qve nuitren ctiitar 
que viene en la b a s u r a . . . y . . . ^ ¡ tan rico si ' « ?oo gen'Cb i dormii á í</'cs hoias. ' 
lo h a y ! . . . ^^U t'i u.ia '^e-.oíjt uri tu tcdob los ''iali»'> 

Un rayo de sol lívido h a rasgado «1 •ve"'o I 
de las nubes plomizas. El paisaje, adn'-to ' 
y desolado se a r rebu ja en n ieb la . . . Allá le
jos Ma'drid se j ' s r gue altivo, con s u s to 
rres , sus palacios y sus grandezas . 

La vis,ia escupe sobre él con una m i í a d a 'Uonth (o. SÍ se prolonaaia. < qmcn pvede ftS^ 
rencorosa . . . Una chavali i la de ojos negros , cíJac la cola iiiic riaeila'' ,La lecolución be-" 
le da un beso. . csa/ cc>> loao^ ^u^ liona,Cb y oorob tnurliosf 

OURBO VAR(} .4LS 1 Una hi'thj i •' cinpleado'- de Coircob, ó dfi 
•'"• ' . — ® — — • . '- '1', "'' i Fti,! LLi.dt-^, i'Hu hael"c f,eneial de p(inade-'\ 

L A €^ I—TF ÍFI^F. f~^' A O ' ' ^ ' ' ' *'' ''^C''^" tachu^nlc, pues lodo se re-

I loriici pun lo cuul eb mwi serimoaiio; oeio. 
- . —'—^""^—~ ' • ' , f/í íiuaibC en haelga loa tnitbirob del ''fres 

: POB TELEÜi&i'FO ' ' ^ tt'vH'uidc" 
E'^' PBBROJj ¡ Toril^ di HÍ' ^L'-lo es cl fin del mando^ 

E i initiju. L-a votaciÓB secreta. La op imó i i ' 

ib 
: rdb" ij wic' boirMe culubirojí la de anochf,,^ 
\ '•i pio'e^'u arrodarncnle, se niclw mucho lui-

hj '1 ralta de mtisicui s.' deilaró la (¿tierra a l 
' Qohi i/'o iMpici íiiii, y se afirmó (jiie Pm^ 
' c^tti ijíicirío 
I E-íifi fioju •~e Bapeía coñjarar el grmvmim» 

ECEAUBÉ 
19 íL DiLitmhic de 1913. 

_ — . ^—, • » • 

€ASO CONSTITÜaONM. / 
-o-. 

I 
la iglesia 

San Calix-
I i i l i l 

- 0 -

initiju 
g'jnera-1. 

. . F E R R O L 2G., 1,6,40 
Msí^ifán-.'-phréíJi ..-aiihó«í»d;(?'--afr. 'MM .tei€-

- g'#a,mas aé ayer -se'' h a -''ó^'í-sb-raaó eeísf--fe rde 
con g r a n animación y sin incidentes des
agradables , habiendo t e rminado á !¿s cua
t ro . 

Hicieron uso de la palabra, var ios orado 
res , que s-á e sp r e sa ron ea t é rminos ené rg ' 
eos y en ocasioe.es algo violentos. 

No obstante , no pudo recaer acuerdo al
guno pqr baUarse divididos, los a.sist8nto=, I \ no boumenie mas amiga, sino tambiéa 
pues mien t r a s anos se mos t r a ron WTi''3.a.-> ¿¡i¡¿y, ¿^^i >¿i la vcidad 
rios de reanudar Inmed ia t amen te los í r eba - JTJ ^ . i ^ ; ; „ , , - , ^ j ^ „ ; ^aben personalismos, 
jos del A r s e n a l pa ra t e rmina r de este mo- i 4 ' j 
do la a c t n a í anómala s i tuación, o t ros pro- ^ ' '^^ -'leccnm ni do cneicüga. 
nunc iá ronse ;ah sent ido contrar io , ao_,tí.-1 î < i " i' 'i"P"'-0'^'i'>-"mo-'wn^entir que se il«8-
niendo qpe la hue lga debe con t inuar ha«ta figme la \e jddd (no a sabiendas, ¡ t l a io e s ' ) , 
que la Empresa renunc ie á la base que se Í-ÍOI d'.,u!io~ poiió icos, MU salu de! pafeo y 
refiero á la pe rmanenc ia del contramaest i -• i^ab/a i la l u fácil l-iboi de p o ' c i las cosas 
Casado, con quien los obreros se n iegan a u j si punto, 
t r aba ja r . j ^ j ipjime'a j l i rmai ión qae !««»os fe la «te 

MADRID P iNTORESCO 

Hay un Madrid miserable , á todo sol y á 
todo cielo, que encin-tura á este -otro Ma
drid dondíí Iiierve en lujos y r iquezas la 
vida cor tesana . Son .esas ba r r i adas del ham
bre, e spumas cenagosas de miseria, refugio 
do vencidos en el combata por la existencia, 
apa r t amien tos pest i lentes , cuyas miasmas 
no l l egan-á noso t ros . . . La" caiición. del do
lor flota en las mugr i en t a s covachas de esos 
a r r a b a l e s , ' d o n d e miles de, seres han. hecho 
todo un .mundo ,pa ra olios,-/con. unas cos-
tum-bre-s, con un .irg-ot canall-asco, con un 
vivir d-£Sorbi-ta-ao; de la ética". 'y-á veces . . . 
de .la. ley. ¿Qué elasiacación h a r e m o s de 
e-áos sei-8s q u e nos b r indan toda " l a ' g a m a 
d*- la miser ia hecha ca rne? . • ' 

Aden t rándo ina 'yo hace" unas ho ras por 
ta les cubiles; p la t icando con un guiñapo de 
mujer , . . r enegr ida y ha r ap i en t a , os confieso 
que uo supe r-esponderniE á esa p r e g u n t a . . . 

Más allá de los Cua t ro : Caminos, cerca de 
ese pueblo a legre y humi lde qu-ê  se asoma 
desde una a l t u r a al G u a d a r r a m a , y que os
t en ta un t í tu lo sonoro : T e t u á n de las Vic
tor ias , hay unos desmontes qué ponen un 
mancházo parduzco sobro . la l lanura gr is 

i t end ida y l e j ana . . . 
I Avanzáis , de jando á vues t r a espalda unas 
i casucas en ru inas , y vues t ros pies se hun 

den e n . un fan.g'al achocola tado que h i e d e ' 
El viento de la Sierra, cuyos picos blan

cos se. h u n d e n en nubes de ópalo, cor ta -ei 
ros-tro con el filo impalpable do un acero 
invisible. IVIontones de ba sa r a s forman ca
pr ichosas figuras, geomé t r i ca s . . . Bel ba r ro 
y del t e r r u ñ o , con sa lp icaduras de. escar
cha, s u r g e n unos agujes-os-madrigus'ras 
con fondo de obscur idades t enebrosas . ¡Ahí 
viven seres h u m a n o s , ó' mejor dicho, car i 
ca tu ras famélicas de hombres y muj-eras! 
Es una visión ances t ra l del hombre pr imi
tivo que S6 nos ofrece al t r avés de las cen
tu r ias en el expol ia r ium de una g ran u rbe 
fastuosa y rica. * . 

E s a muje r á que h u b e de re fer i rme más 
a r r iba bucea en un montón ele b a s u r a s rhe-
diüiidas cuando yo m^e'.aproximo á ella. Sus 
cabelles enmarañados e n c u a d r a n un ros t ro 
amar i l lo y seco. La boca,, desdentada , da 
la sensación r e p u g n a n t e de un s u m i d e r o . . . 
Bn las pupi las febriles y hondas ,üay un 
re lámpago de i ronía y de odio, ¡de odio 1 
todos y á nad ie ! ; . . , , . - '• 

^—¿Viva usted aquí , buena m u j e r ? 
•—31, señor ; a q u í . . . vivo por " m o r " del 

"negocio" , ¡Buen negocio! ¡Por vida de 
t a l ! . . . 

- En vista de que . la ' discusión hacíase m 
te rminab le , sin l legarse á n ingún acu,trJí ''̂ ^^^ 
dióse por ' t^rminadü el mitin, anunc iando •^ 
antes que m a ñ a n a ce lebrarán una r a u m ó a 

¡ los diversos "gremios p a r a llevar á cabo Id 
I votación secreta , eu. la que de un modo d¿-
I finítivo queda rá acordado si ha de conri-

i iuar 6 no el paro . 
h& creencia ganera l es la de q a e el lu

nes es ta rá reraelts., s s t a la rga huelga, qu-» 
ha causado 4 la población . perjuicios m-
calculahles. 

' E N BAROELOÍÍA 

S i>Iad <i ÍT.iina^o d i á entender qii© 
_i df-ed 'act de la ci SÍ-, ]IA -ido resultado da 
11 u <!i> igti de! Ni. Dalo 

l iemos r e b í J o el aiíxcalo d i ' corics]>onsal 
dc' Ihano de la Ma I,K> 'V no hemos encoa-

"ÍJ'iia pro tes ta . Vuel ta a l t r aba jo . 

- . BARCELONA 2«.' 20,15 
En su despacho oficial recibió es ta t a r d e 

ei gobernador civil la visita de una n j -
merosa Comisión do o.breros.de la fábriCet 
d o . A g p i l a r . y Compañía. 

Los comisionados 'pro. tes taron anta oí ^e-
ñor Andrade de los rumores circulados a t ü -
sándoios: de proponerse ejercer " coaccionf c 

Es ta" inculpación rechazáronla enérgica
men te , , añadiendo quo -es t au ' ; infundada 
cua-üto quo el lunes volverán á la fábMc 
r eanudando sus t a reas . 

I UN ARTICULOTALSO 
FOB TELEGBAFO • 

JACA. 26. 15.40 
-Ha . producido aquí pésimo efecto, al -c 

conocido,--el artículo do fondo cjue en su núint-
:.ro co'iTesponsJente al pasado día 24, -pnbl c.i 
El Liberal, de Madrid, a t r ibuyendo ' ;a] mu\ 

I ilustro - señor doctoral de esta Saii-ta Iglf- ia 
¡Catedral , mani f^ tac iones en contra del TJJ I -
nentísimo señor Cardonal-Arzobispo de Sa i-
tiago -de Compostela, con ocasión de las (- o-
sieiones á ' u n a canonjía, eelcbra-iias cu a | l i 
lla archidiócesis. • 

Tal ar-tieulo carece totalmente do f-undamM -
to, por el doctcua!, "M.I. Sr. D. Mareos 'Anioni 
Vicario capi-fcatsf, Se"e vacante, uo' tomó p a -
te en las dichas - oposiciones, pui's" n i ' « LUÍ 
se ausentó de la capital" de esta diócesi?. 

fc- %J I C»* \^ 

POn TELÉGRAFO - . , 

Sobre el a t a q a e á Tanipico. 

B E O W X S Y I L E E (Tejas) 26. 
-'Los r-ebeides'del euartéi genera! de Matamo

ros anunei-a-n oficialmente que volverán á áta-
ctaír Taimpieo, y que las fuerzas rebeldes que 
operan ;en: el distr i to petrolífero ee'icano al de 
Monterey, se apoderarán ¿a k ciudad on pr i 
meros de "Enero. 

E l " ' " C a r l o s ' V " . 

• .,„ :, . . ' " .VERACRUZ 26. 
. i i a fondeado en esta r a d a el crucero español 

Carlos ,F , cuya tnpu ladó i i ha s ido , ret ibida 
muy eor-tésmente, hi3hiendo subido á bordo los 
representantes enviados ipor e! general H n e r t a i 
p a r a invitar á la oficialidad á ir á visipar la | 
capital, de la Easública. " i 

t i ado nada ([Ue se pa t z c i á ese '-ugeiimiento 
I Lo que -í aü ima el ai líenlo comeniaJo, y< 
'es io lu i io , cii que todo-, los consultados se 
p ouaniirixou poi la continuación en el P o d ^ ' 

| d t i pd' ido Iii>cral, sa'vo el Si Dato, que se 
di..tidio por un cambio de polít¡<,a, «tZ/^i-ce-.-

I(»'j«. por c erto, a' cxiteiio del conde do K-o« 
ma lore-.. 

i i igo mas iseguró el S i . M a m a (D. tía-
1 u l j ' Que c! us-r|Qnsj,ijj(, ¿g la solución d a -
d? á la ellM^, c& el Si . D a t o ' , jívo menos ia-> 

I loncuso fcsto qut lo a m e n o i ! Lo piueba has ta 
j ' í í Cíi í.\t( a f' cone&pon^al del ^¡enóáioo éa 
1 la Habana, fon e-lo r azoeamunto ob-sio, a i -
gm as de ciijat r i d ^ s d^bm fedbrajar=e, p a r a 
ijue no pasejí, como por lo ^i.'^to pd=aii, inad-
\ fc íiddo 

1 ' La piiCidtiva de ilaüía' al Poder á los cou-
I - i i \ a d u i t s . ¡jicbíi/idiendo de ^u proqiama i¡ de 
^ '-u j'ft no fué 111 pudo sei de la ( oíona, por-
UJc quede ' ía al deatnoicito su icsponoabili-

' d a . . , lucíro ha de a s a n u J a alguno de lo» do? 
ú n e o s p t j -ou i j e s con-u tddoa que -.& pionun-> 

Uia ion poi un cjmbio de polii i ta. La más ele-' 
I menta! dcli(ade¿a -nedaba al (onde de Boma-
1110 lOs mi t rvcni i en nL.,wfíO lan ínjimo d<j! 

nít ido contrallo B a »ido, pues, el 81 . Da to 
q a e n «n l i audienfia coa S. iXL, cjue prece-
aió a la dvl S "Víau^ i, sm dd\eitiTlo p r i -
^Qi aj.Lníc el i f» hasta cntoncís ^ IA ^U jefe, 
Lua ido, -DOJ SLS d* t i d ' a t i o d ' s p ú b l u a s o n E n e 
ro y en J u m o , uo i c tphcadas después de 
uuigiuM maneta , parecía identificado con las 
dtds \ con la p t i soua d i S •. M a m a , ha s í -

I do, d -,0 el S i . Dato qui n en el secreto 1^ 
j la Cc'nn a i í sjia pía ó j a i a sí el Pode] , ec!>!?« 
í i a r ' p iogiamc, V ciaio Cs íambién, qae coB-" 
ti.i Ij j jc--oni (le su itíit- ' ' 

' ( Osaiíd a]t,u u desAiitnai este oi-gamen-
I 10 ' t Se o i e \ n i d alguno á aoblener quo ci 

i t s p o i - a b l e del liamamienfo, ' 'piescmclieinl» 
del piüiviama > de! j t í e , es el Kej ^ ,jOfta&» 
deren)os a! conde de Rornanones hasta el eS» 
'tremo de creer que fué él cjuien -así se entr-». 
metió en ün negocio t an íntimo del pa r t id» 
eoiiservadorí 

Pero , si es así que la responsabilidad no es 
del fi-ey, ni de Eomanones, tiene necesaria
mente cjue ser de Dato, único que con Koma.» 
nones y el Key optó por un cambio de p o 
lítica. 

Es ta es la p iedra angular del ediflelo y ' e l 
argumento Aquiles , de la - f amo.'a - eorrespon* 
deneia' de El Diario de la Marina. .Repítanlos-
le .ima vez más porque irrieresa el" esclareció 
miento, 110 sólo •& Ids conservadores -de una y 
o t ra , ram-a,. sino a l a nación entera puesto, c p é . 
es uu' caso constitucional el que se ventila, 
, ' ¿ P o r q,né ,se llamó "al Sr.- DatO'? . - ' 
, ' ¿'Fué inieJatii-a par t icular , del' R e y ? • ' -i 
: ' ¿ L o ' a c o n s e j ó el co.ndé ".'de' Hbm'áiiónós? '"•'•" 

I Lo propuso ei mismo Sr. Dato? - :-
Fkat es the quesíion. 

• Todo lo qiic no sea respoucler á eiías ps*. . 

neccsidades.de
ocasioe.es
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gímtas que, al presente, iiuti liaeemn'í todo^ 
>cs andarse por las ramas. F;l ¡lintar en párv; 

HABLA;^ VOCES AJENAS 

fos más ó menos retórios. ii de ! s(v 
Sor Dato de Paííi.-io á Cüssi de í.iü.nra, y de 
easa de Maura á !a de los ex rninisíros ni t-on-
venee á nadie, ni interesa .-íliiiiiova. pues c' 
público sigrwp ;->i'egnntandii i-m' <•'! scf-T'eto di 
la Cámara Bfííj!;!, fine fué doiide ol "tieí^io" 

I t-iivo lugar. 
Otro de los extremos en que se haee Hn-

: «apié repetidas veces, es en que el Sr. Dato 
• expuso al Sr. Maura "con toda claridad su 
«pinión, bija de «n profundo eonvenciroien-
tv, de que si llegaba el caso de que las di
visiones de los liberales hiciesen imposible la 
«ontinuaeión de éstos en ei Poder, el partido 

, «onservador no podía en manera alguna de-
; diñar la responsabilidad de formar Gobier-
í »o, porque no podía dejar abandonada á la 
I Corona, ni poner á S. M. en el caso de dar 
| á una de las fracciones liberales un decreto 
\Ae disolución, que liabriá de convertirse en 
' arma de venganzas, en instrnraento de per-
secufión, en causa de enconada guerra intes-

Ifina". , ^ 
I ¡Sí! S-d opinión de que si Ilegal®,, et«., et-
'«étera, el partido conservaidor no ,;odía de-
1 diñar la responsabilidad de fonnar Gobierno, 
í>issa se la expuso el Sr. Dato al Sr. Maura. 

Pero su opinión de que el partido <»nser-
vador debía foi-mar Gobierno aun prescin-
'éiendo de sa programa, y de su jefe, sobre 
todo de sn programa, eso es lo que le fáltá 

Hexponer al Sr. Dato. 
; Y si esto es lo que pensaba el actual pre-
^ sidente del Consejo, decir . al Sr. Maura en 
' fe -ídsj'ía no lograda, por la ausencia de éste, 
¿qué henjos de decir sino que no era digno 

', ée ser i'etibido para tratar de una cuestión 
: «uyo solo planteamiento constituía una ofen
sa para el visitado? 

/.-M SERVICIO!-! 

"rei^EGRÁFICO DESDE PARÍS 
• Dos renniones políticas. El sustituto de 

Be-lca.'Kié. l,a, consUTiceión de cuartel^. 
De "lia Gioconda". 

PARÍS 26. 
L/os partidarios, de Briand y Barthou han 

í celebrado una reunión, á la que se concede 
' gran importancia. 

Los reunidos guardan absoluta reserva 
: acerca de lo tratado, anunciando únicamen-
. te que la reunido, de hoy no es sino la 
r preparatoria de otra más interesante, "que 
: se celebrará cuando estén reunidos aquí to

dos los representantes de esa política. 
Tambiéa se ha reunido la Comisión del 

emprés^tito. 
i Blntre los asistentes se trató con prefe-
: .r&ncia lo relativo al empréstito de Marrue-
I COS. y muy concretamente lo de la residen-
! eia frane-esa en Rabat. 

La Comisión tiene ya acordada la conee-
; ejón de 15 millones de ívaacos, suma á que 

se opone la de Negocios, que estima eoMo 
; eifra suficiente la de tres millones. 

Para gastos administrativos se presupo-
Bc la cantidad de 500.000 francos. 

Aún no se ha llegado á un acuerdo entre 
ambas Comisiones, y el arreglo paree© di
fícil por la gran diferencia de cantidades 
que las separa. 

-—"Le Cri de París" anuncia que el ge
n-eral Damade sustituirá á M. Delcassé en 
la Embajada de Francia en San Peters-
biirgo. 

—Agotados los créditos para las eons-
• tracciones de cuarteles, el ministro de la 
I Guerra ha pedido á la Comisión de Hacien-
, da d-el Senado la autorización de continuar 
i los trabajos sin esi>erar la votación d© nue-
\ tos créditos. 
. —De l.a's avefiguaeioües practicadas' con 
iYelación al robo de "La Gioconda" aparece 
Ifltue Perngia intentó vender el famoso cua-
!dro á algunos aficionados y anticuarios de 
;' París y de otras poblaciones, siendo uno de 
'•ellos el multimillonario yanqui Pierpont 
• Morgan. 

Dniói! republicana.. 
PARÍS 26. 

Ciento cinco senadores y diputados repu-
; blicanos han celebrado esta noche una re-
• íjnión preparatoria para estudiar la situa
ción política y crear, inspirándose en pro
pósitos de unión republicana, y sin ánimo 
de sustituirse á las'agrupaciones existentes, 

: una organización de propaganda y aicciOn. 
Después de deliberar, los concurrentes 

r íeconocieron por unanimidad la necesidad 
; de fundar entre los elementos republicanos 
i de la izquierda afectos á la política de de-
• tensa nacioaa,]., laicismo, justicia fiscal, pro-
i greso social y concordia entre los ciudada-

,nos, una Federación parlamentaria y extra-
• parlamentaria, nombrándose acto seguido 
i una Comisión que ha quedado encargada 
; de la redacción de los estatutos y programa. 

Forman parte de dicha Comisión, entre 
otras personalidades, los Sres. Briand, Bar-

' thou, Joseph Keinach, Fierre Baudin y 
Cheron. 

Iios gastxK militares. 
PARÍS 26. 

FA minis-tro de la Guerra ha manifestado 
: *iite la Comisión de Hacienda del Senado 
i que, "á pesar de estar agotados Tos crédi-
; tos motivados por la llamada ley de tres 
; afios para 1S13, seguirá el Gobierno des-
: arrollando el programa votado por las Cá
maras, iniciando al efecto nuevos gastos, 

: que alcanzarán á cien millones de francos, 
. para lo cual presentará lu«go, como justifi-
. eañte, el correspondiente proyecto. 
: Dicha Comisión oyó después al ministro 
, de Hacienda Sr. Caillaux. quien, tras de 
: explicar e! por qué se aplazaba el emprés-
i tito, m.anifestó que limitará los gastos mi-
': litares á las neoesidades urgentes, añadien-
i do que ya que los gastos actuales se repro-
\ ducen cada quince ó veinte años, había 
, acordado presentar al Parlamento, al mis
mo tiempo que el del «mpréstito. un pro-

i .yecto creando nuevos impuestos, destinados 
á pa''ar los gastos de amortización de dicho 

. empréstito en un plazo máximo de veinte 
años. 

Calcula el mini&*tro que el próximo pre-
1 supuesto Se cerrará con un "déficit" de 
850.000.000 de francos, incluidos en éstos 

• los gastos do Marruecos. 

JLa temperatura 
A las ocbo de ía mañana mareó ayer el ter-

Iftómetro, 3 gii-ados. 
: A las doce, 6. 
,': A las cuatro de la tarde, 4. 

íLía temperatura máxima fué de 8 gTados. 
; 'La mínima, de 1. 

El barómetro mareó 712 man. Tiempo va-
láable. 

LOS REYES A SEVILLA 
; POB TELÉGRAFO 

,: SEVILLA 26. 15,20. 
• Por noticias recibidas en esta ciudad, f' 
sabe que los Reyes llegarán á Sevilla el 28 
de Enero, proponiéndose residir aquí hasta 
primeros de Marzo. 

Durante su estancia, el Rey amiará caba
lleros de distintas Ordenes á varios caballeros 
sevillanos y granadinos que lo tienen solici
tado. 

- Don Alfonso inaugurará la barriada obrera 
flue por su iniciativa va á construirse, y la 
hospedería de Santa Cruz, edificada por el 
aiarqnés de la Vega Inclán, de la que será 
primer huésped el pintor Sorolla. 

Su Majestad hará varias excursiones, en-
Iré ellas, una al Camjx» de Gibraltar; y o t r ^ 

S c«íi^ y. CMig,' ' ' N. 

Coa repetida frecuencia el periódico La 
Tribuna viene desvaneciendo no pocos equí
vocos que flotan en el ambiente político, con 
motivo de! pleito existente en el partido con
servador. Aclarar cuanto se debe aclarar y 
definir bien las actitudes es deber que á todos 
alcanza, ya que no cabe mantener subterfu
gios cuando la realidad aparece bien' mani
fiesta, ni acariciar buenos deseos cuando las 
mejores esperanzas se van viendo defrauda
das por completo. 

De ahí que, desde las hospitalarias colum
nas del benemérito diario E L DEBATE, me de
termine á hacer pública mi opinión, no por 
ser mía—qii-8 bien modesto soy—sino por ra
zón del cargo que hasta estos momentos he 
venido ostentando. 

Cuando intervine en las juntas generales 
de Juventud conservadora dediqué ios mere
cidos y debidos elogios á la figura de don 
Antonio Maura. De él dije entonces, con el 
asentimiento unánime de todos, que siempre 
sería el patriota insigne, e! monárquico deci
dido, el político honrado, el hombre íntegro, 
el ciudadano modelo, el definidor de la éti
ca, el patricio ilustre, el alma de nuestro 
ideal, infirmaba que él animaría siempre nues
tra vidJa, y ni aun la m¡aerte lograría nanea 
borrarla de nuestro corazón. 

A continuación sostenía que ello no era in
compatible con la adhesión a! actual tTobier-
no, que rige ios destinos públicos. 

A mi modo de ver, por encima de todas 
las diferencias de los partidos políticos hay, 
en los momentos presentes, dos políticas esen
ciales, supremas, opuestas: de un lado, todo 
lo que no es rectitud, todo lo que no es jus
to, el desenfreno, ei libertinaje, y de otro lado 
todo lo contrario á esto, ó sea la rectitud, lo 
justo, el respeto al derecho sacrosanto de todo 
eindaidano, e! ejercicio augusto de la ley, ei 
imperio sereno de' la más amplia y verdade
ra libertad. Esta política venía siendo simbo
lizada por el partido que acaudillaba el señor 
Maura; la otra, la representaban cuantos se 
oponían á sus principios y procedimientos de 
gobierno. Al Gabinete aetual le suponía soste
nedor y defensor de la primera política. Por 
eso recomendaba no hostilizáramos á los nues
tros, pues ello redundaría en beneficio del 
enemigo; por eso aconsejaba prestásemos 
nuestro apoyo al actual Gobierno, guardando 
todos los respetos y iodo el afecto al señor 
Maura, y quizá entflnees, ai vsr éste que no ie 
olvidábamos y que- con la labor de gobernan
tes serios, honrados, recios y patriotas había
mos logrado cegar la Estigia pestilente que 
le aparta de sn activa actuación política, qui
zá entonces, repito, es cuando ie restituiría
mos al servicio de la Patria que adoramos, 
del partido conservador en que mili-tamos y 
del Monarca, á «juien acatamos y veneramos. 

Esa fué mi actitud bien definida y esas 
fueron mis queridas esperanzas. Obedeciendo 
á ellas me separé de entrañables amigos míos, 
poniéndose en entredicho afectos y entusias
mos de toda mi vida, y quedó constituida con 
tal orientación la Juventud liberal-conserva
dora, para cuya presidencia, por aclamación, 
fui nombrado. 

Los hechos, día 'tras día, han venido desva
neciendo esas esperanzas, defraudando mis ilu
siones, haciendo irrealizables mis presenti
mientos. La política que desarrolla, este Go
bierno en nada discrepa de la desarrollada 
por el anterior y no advertiríamos el cambio 
si no fuesen distintas las personas que ocu
pan el Poder. 

En Gobernación absolutamente nadie podrá 
decir que para mí haya solicitado nada, y á 
cuantos correligionarios, que prestando su 
adhesión al Gobierno, puedan ostentar una 
ejecutoria noble, de acrisolada lealtad al ilus
tre jefe se les persigue con más encono que 
si de enemigos del. régimen se tratase. Y por 
si ello fuera poco la publicación del decre
to sobre Maiicomunidades ha venido á ser 
la gota que rebosa la copa llena. En su preám
bulo, el señor ministro de la Gobernación, se
gún frase suya, ha queiido recoger algunas 
cuestiones- de actualidad política'; ¡con qué 
imparcialidad lo ha realizado! ¡con qué opor
tunidad ha procedido! En dicho preámbulo 
se otorgan al Sr. Canale.fas obl->ados adjeti
vos vdie admiración, y cuando alude al proyec
to de 1907, sobre Administración local, nada 
se dice de su ilustre sostenedor Sr. Maura, 
ni siquiera se le nombra y al partido liberal-
conservador se atribuye uña reforma, que des
de él año 1896 fué iniciada y entusiastamen
te sentida por el Sr. Maura. Ello constituye 
nn notorio agrando, un público desdén para 
con el Sr.-Manra. 

Los que espeí abamos para él todos los res
petos, sólo vamos siendo observadores de des-
ideñosas indiferencias. Lejos, al procura«r las 
aprox'maciones, parece como que bav interés 
esipecial en mantener separadas las distancias 
y aun en deslindar campos, para hacerlos irre-
ductíblemente enemigos y adversarios. 

Esto discrepa en absoluto con mi modo de 
pensar anteriormente expuesto, y 'á eso no me 
pwedo prestar—aumqne mi parecer, re:3Íto, sea 
bien modesto—, (presentando, por tanto, lá di-
mi«!Ór! de la presidencia de k Juventud li-
beral-eonservaíiora.. dejando así en libertad de 
acción á mis eompiañeros, á quienes siempre 
desearé gran éxito en sus empresas. 

Sí he (Je manifestafr que con resnecto al se
ñor presidente de! C^)nsejo. ni mi pluma, ni 
mi [palabra, jamás? han de formular réplica, al
guna. Sn caballerosidad así lo .requiere, y mo
tivos paTticnlareí! me lo vedarían. Lo aue no 
puedo es coincidir con una polít'ea que, s-"n 
lia.eerse p©rson,ai, ir-or entender se va conv'r-
tiendo en equivocada, y por tradue'rse en ren-
coreis y O'̂ ios, no piiede merecer .mis siminatías, 

I ya qne no en vano se ha dicho que los on-
¡ tinñsmos no se aparentan cuando se sienten. 
! El abandonarr los pnestes de contacto con 
! tes esferas oficiales para maípchar a! campo de 
1 la soledad, me libra de toda suspicacia y re-
I celo, y ello es el aval que garantís» la since
ridad de má determinación. 

Como el último soldado de fila, defeniiéré 
los ideales supremos qne se adueñaron de mi 
corazón, y en l-a defensa de ellos y de la Mo
narquía y de la Patria, deseo rivalizar con 
los más esforzados. 

J: GONZÁLEZ JUBANY 

'Bí Sr. González Jnbany aos en^áa el an
terior airtículo, pidiendo una hospitalidad en 
nuestras columnas, que en el presente caso 
nos ha mareoi'o de justicia conceder, sin que 
DOS hagamos por ello solidarios de lo que en 
el artículo se afirma. 

Hasta iaJioíra van e.i&raídos de l& sal» 35 ca
dáveres. 

¡>ie¡t y nueve Manfragios. 
COPENHAGUE 26. 

A conj^ecitencia dei tortísimo temporal que 
reina en el mar, han naufragado, cerca de 
las islas Feroe, 19 barcos pesqueros. 

Vapor ejKütiiatio. 
SMIRNA 26. 

M vapor Niger, de. .la Compañía de Men-
tsaijeríaíS marííáimas, ha encellado eeraa de 
Tebesme. Los pasa.jeros fueron salva itos por 
él procedimiento del vaivén, pues la tremenda 
marejada imipedía que se aproximasen ios va
pores de salvamento. 

Choque en el mar. 
HAMBUKGO 26. 

E-n alta nBw chocaron los vapores Principe 
Eithel, que desde Jokohama, se dirigía á Bre-
men, y Andreína. 

La, espesa niebla fué la cansa originaria dei 
siniestro. 

El Andreína hundióse á los ipoeos momentos. 

sociei 
SAN JUAN EVANGELISTA 

Hoy, festividad de San Juan Evangelista, 
cedebran sus días la señora marquesa viuda de 
Riscal y ios señores conde de Castíronuevo y 
Aicalá-GaiiajM) y Gama. 

FALLECIMIENTOS, 
Ayer murió en Mafairid', después de recibía

los Santos S'aeramenitos y la bendición de Su 
Santidad, el caballeroso conde de Vistaflo-
rida, D. José Domingo de Osma y Osma, 

iiira ei tinado un dignísimo y bizarro mi-
litaar, que llegó por méritos propios al gene-
iralato, poseyendo, entre otras, las grandes 
cruces del Mérito Militar y de San Herme
negildo. Era, a»..emás, gentiiho'mbre de Su Ma
jestad, con ejsrcicio. Estaba emparentado con 
la oond®a de Casa-Valencia, con el ex minis
tro Sr. Osma, y con otras personas de la aris
tocracia. 

Esta tadde se veriflcai'á la conducción del I 
cadáver á la estacón del Mediodía, ¡para ser; 
trasladado al panteón lie familia, en Logroño. | 

Descanse en paz el finado y reoiba su viuda \ 
é hijos nuestro pésaime m-ás sincero. | 

—Ayer rindió su alma, á Dios el señor dan Í 
Eduardo Oteiza Ciarán. j 

A su viuda hacemos presente la parte que | 
en su dolor tomamos. ; 

Ei entierro se celebrará hoy. en el vecino i 
pueblo de Aravaca, en cuya iglesia .carioquial | 
se hará un funeral por el eteino descanso del | 
finado. • i 

UN BANQUETE \ 
Pasado mañana obsequiarán ios señores de; 

Lázaro con un banquete, ser\'ido en su elegante | 
morada, al ñuei'o ministro de ia Argentina en 
España, doctor Marco Avellaneda. 

VIAJES 
Han marchado á Londr^ ios duques de 

Santo .Mauro, con sus liijos. 
—Hoy regresarán á la coi'te, procedentes 

de Paiís, la duquesa de Fernán-Núñez y los 
marqueses de la Mina é hijos. 

•— Ên Bai'eelona, pasa» o unos días, encuén
trase el señor njarqufe de Comillas. 

fecha, aunque aún le falta contratar algu
nos más espadas, tanto de alternativa como 
DovilJeros tiene ajustados en firme los si-
suientes: 

De matadores de toros: Joaquín Nava
rro, Quinito; Vicente Pastor, los hermanos 
Gallo, Coehei'ito, Reigaterín, Bienvenida, 
Manuel Torres, Bombita III; Francisco 
Martín Vázquez, Rodolfo Gaona, Paco Ma
drid, Francisco Posada' y Juan Belmonte. 

Para las novilladas, que empezarán el día 
1 de Febrero, están contratados Muñagorri, 
Ensebio Puentes, Larita, Julián Sáiz, P«dro 
Carranza, Alcalareño, Lecumberrl, Esguer-
do, Bonarillo, hijo; Valencia, hijo; Aguje
tas, Rodarte, Pastoret, Ballesteros, Ferre-
rin. Alé y los nuevos José Alvarez, Tello; 
José Sánchez, Hipólito, é Hipólito Carras- ¡ 
00, Cuatrodedos. 

——̂—— 
TOROS EN MÉJICO 

FQE EL CABLE 
GUANA JATO 25. 

Con un neno completo se ha celebrado 
la anunciada corrida extraordinaria. 

Los toros de Paranguco dieron excelen
te Juego, matando en total, siete caballos. 

Gaona toreó á su primero por vero-nicas 
y gaoneras, siendo muy aplaudido. Oca la 
flámula realizó una buena faena, y dio 
muerte á su enemigo mediante un pinchazo 
y media estocada muy superior. 

En su segundo realizó una labor supe-
riorísima con la muleta, y acabó con eV "bu
ró" de un gran volapié, que hizo Inneoesa-
ria la puntilla. (Ovación, diana y la oreja.) 

Al quinto de la tarde le dio muerte con 
un pinchazo, bueno y dos medias estocadas 
ídem. . . 

Luis Freg di6 la nota de valentía, escu
chando el muchacho por su gran valor con
tinuas ovaciones. 

A su primer bicho le t o r ^ de, capa con 
mucho estilo, y se adornó como los bue- j 
nos quitando á los de aupa. \ 

Con el trapo rojo ejecutó una faena 
emocionante, dando pases de rodillas y de 
molinete, y á la, hora suprema agarró un 
estupendo volapié que mató como el rayo, j 

A su segundo y cuarto de la tarde, des- | 
pues de lancearle superiormente le puso 
dos pares de rehiletes magníficos, uno de 
ellos al quiebro. Después le toreó de mu
leta á dos dedos de los pitones, y se deshi
zo del bruto de un pinchazo bueno y media . 
estocada colosal. 

Al que cierra plaza le torea por veróni-
ca.s, navarras y de frente por detrás, escu
chando muchos aplausos. i 

Llegado el último tercio empuña los 
avíos de matar, empleando con la muleta 
una labor de maestro, en la que hay pases 
de todas las marcas y clases, que el publi
co corea. 

A la hora de la verdad entra con muchas 
fatigas, dejando una estocada hasta la bo
la, que mató en el acto. (Ovación, diana 
y la oreja.) 

A la terminación de la corrida ambos 
diestros fueron sacados de la plaza en hom
bros de los "capitalistas". 

SESIÓN ORDINARIA 

L MANAN 
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ZARAGOZA 26. 
Según ooticias reciMdas, el Nuncio de Su 

Santidad continúa felizimente su viaje A Lo
groño. 

A! detenea-se el tren en la estación de Si-
güenza, fué saludado monseñor por el ilustrí-
simo señor Obispo de aquella diócesis, por una 
nuitridísima representación del Clero y por 
todas las autoridades locales. 

• En la estación de Caialayud le esperaban 
los padres Misioneros del Corazón dé Mar'a 
y todos los páaroeos y sacerdotes de la pobla
ción. 

Em la estación de "Casetas fué recibido por 
los Misioneros del Sagrado Corazón de la re
sidencia de Aragón, y las autoridades. 

En ^ t e punto dejó monseñor Ragonessi el 
rápido de Madrid y tomó el de Navarra, que 
le conducirá á Logroño. 

¡ÍMQÜISTM 'DEIENíDOi 
o 

FOB TELÉGRAFO 

SEVILLA 26. 19,50. 
La Policía detuvo ayer á cuatro individuos 

conocidos por sus ideas anarquistas, servicio 
éste al qae se concede gran importancia y 
acerca del cual se ha guardado gran reserva. 

Al parecer, se trata de una sociedad de 
anarquistas y ladrones que funcionaba con 
el título de Ateneo Sindicalista. 

Los detenidos son los hermanos José y 
Juan Calahorra, naturales de Málaga; el pri
mero de oficio cerrajero y el segundo marmo
lista; Juan López, mozo de estación de la 
Compañía M. Z. A., y José Alfarc 

Estos detenidos se han declarado autores 
de los robos cometidos en las oficinas del puer
to, de donde se llevaron 32.000 pesetas, de 
otro cometido en la calle de la Venera, de 
otro que realizaron en la calle del Marqués 
de Paradas y de varios más, entre ellos el 
perpetrado en la bodega de Acebal, en el que 
intervinieron tres ácratas de Valencia y de 
Granada. 

Se cree que ahora se descubrirá la pista 
para llegar á esclarecer el robo cometido en 
la calle de Adriano. 

1(0 que opina ©1 juez. 
Se dice que el juez instructor de la causa 

incoada con motivo de las detenciones citadas 
no cree que los anarquistas sean culpables 
de los hechos qne relata el atestado que formó 
,1a Policía, 

El juez les ha tomado declaración en k 
cárcel, y parece que ellos han negado toda 

I participación en los hechos que se les impn-
I tan, mientras el jefe de Policía asegura que 
i las declaraciones que constan en el atestado 
las prestaron ún que se ejerciera sobre ellos 
la menor violencia. 

C R Ó N I C A N E G R A 

POE TELEGEAKt 

Ktt ua ciiienia;t6graío. 
NUEVA YORK 26. 

Durante la representación en ut| sa'ón de 
cinematógrafo, nn minero húngairo iJió la voz 
de "¡fuego!", con lo que se produjo tia.n ex
traordinaria alaiima, que en menos de diez mi
nutos habían muerto p'soteadas muchísimas 
prsoDa?, dfi te qae asistían á la funeión. 

D E TO ROS 
Fuentes y Echeva!-i'í.í. 

Ha sido resuelto el litigio habido entre 
el diestro Antonio Puentes y el Sr. Echeva
rría. 

Demandaba el primero por incumpli
miento de contrato, exigiendo el pago de 
8.000 pesetas. 

El asunto ha sido sometido á un juicio de 
amigables componedores, en el que repre
sentaba á Echevarría el abogado de Bilbao 
D. Alvaro Nardiz, á Puentes el letrado de 
la Asoiciaeión de Toreros D. Fernando Qui
tarte, y tercero en discordia D. Mariano 
Alonso Castrillo. 

El fallo ha sido en un todo favorable a 
ios deseos de Puentes, quedando la Bmpre-
sa obligada al pago de las 8.000 pesetas. 

I lia próxima tennporada. 

I La Empresa del circo taurino madrileño 
j lleva ya muy adelantados sus trabajos para 
•la -próxima temporada de 1914, y üasta la 

Li l í i i i IE Li Miñ mm 
Para el martes, día 30, está anunciada la 

solemne velada literario-musical, que se ce
lebrará en el teatro de la Zarzuela, á las 
cuatro de la tarde, y en la cual se verifi
cará el sorteo de premios de la gran tóm
bola de la Buena Prensa. Los premios pa
san de 430, y se hallan expuestos en la 
planta baja del palacio de la excelentísima 
señora condesa viuda de Mayorga (Mendi-
zábal, 52). 

La entrada á la exposición es libre y gra
tuita todos los días hasta el 29, de diez á 
una y de dos á cinco. Todos los que ten
gan billetes de dicha tómbola pueden ad
quirir, mediante la,presentación del billete, 
entradas gratuitas para la velada de la Zar
zuela, que promete ser solemnísima. Tam
bién se reservarán entradas especiales de 
invitación, igualmente gratuitas. Pídanse 
unas y otras cuanto antes desde hoy hasta 
el lunes próximo en el^^local citado (Men-
dizábal, 52). 

DE LA CASA REAL 
UNA CONFERENCIA 

El Rey fué cumplimentado ayer mañana 
por el general Weyler. 

Conferenciaron detenidamente. 
DE PASEO 

La Reina Doña Vijctoiria pa^eó ayer maña
na en automóvil por la Gas^ de Campo, y 
por la tarde, á caballo, por la misma reai 
posesión. 

Acompañáronla el Príncipe de Battenberg 
y la Infanta Doña Beatriz. 

El Rey pasó la tarde en el campo del polo, 
acompañado del Príncipe Mauricio. 

VISITA 
La Infanta Doña Isabel estuvo ayer en 

Paiacio visitando á Sus Maj^tad'^. 

CACERÍAS 
El próximo día 30 se verificará en Riofrío 

la cacería con que el Rey obsequia anualmen
te al Cuerpo diplomático aereditado en Ma
drid. 

Los cazadores saldrán en tren especial á 
primera hora de la mañana. Almorzarán du
rante el viaje. 

Darán varias batidas y regresarán al ano
checeŝ , siendo obsequiados con im té durante 
el trayecto. 

—'Mañana se verificará una cacería regia de 
faisanes en el Ueai Sitio de Aranjuez. 

UN DONATIVO 
El conde de Cerragería ha enviado 1.000 

pesetas á la Intendencia de Palacio, destina
das á la suscripción nacional en favor de los 
heridos y familias de los muertos en la cam
paña de África. 

ESPAÑA AL OÍA 
POB TELÉGRAFO 

De la lotería de Navidaii. 
SAN ^ B A S T Í A N 26. 

El billete premiado con 80.000 ,pesetas, nú-
meiro 21.8Í29, fué adquirido por los Sres. Ga-
bairaín y Olaondo, almacenistas de vinos, quie
nes se quedaron con un décimo, env'ando los 
nueve restantes á un cliente suyo, que reside 
en el BrasiL 

IttceiMÜo de BM awtoitnóvil. 
MURCIA 26. 

AI automóvil que hace el servicio de Ca-
yavaca á Marcia se le incendió el depósito de 
la gasolina. 

Un joven qne penpaba el coche pidió au
xilio, acudiendo la Guardia civil, qne entró 
par la ventanilla y sacó al joven, resultando 
todos con gttaves quemaduras. 

En el domicilio social de la Unión Apos
tólica (Vergara, 12), á las cuatro y media 
de la tarde del día 29 dará una conferencia 
para sacerdotes el eminente sociólogo muy 
ilustre Sr. D. Juan Francisco Morón, canó
nigo de la S. I. -C, que versará sobre este 
interesante tema: "Obras de Acción. Parro
quial". 

EN CUARTA PI/AJÍA 

Aventuras de Pickwick 

A las once de la mañana dio principio ia. 
sesión, ocupando la presidencia el .señor viz
conde de Eza. 

Una vez leída y aprobiada el acta de la an
terior, ocupóse el Concejo del fallecimienLo 
!üel ex aicalde D. Alberto Aguilera, en la íor-
tma que publicamcs en otio lugar. 

Despacho de oficio. 
A continuación dióse el Ayuntamiento por 

enterado de los siguientes asuntos ai despa
cho de oficio: t 

Comuniüación del Gobierno civil trasladan
do Real orden del Ministerio de la Goberna
ción, remit.endo los presupuestos de las pri
siones de esta corte para la consignación del 
crédito que corresponda satisfacer al Ayun-
tainnento. 

Ji^em del Gobierno civil trasladando Rea.] 
orden del Minister.o de la Gobernación, por 
la que se declara incompetente para entender 
en el necnrso interpuesto po.r los propietarios 
de la Academia prepararouia piara Aduanas, 
sita en ia calle de Valverde, núm. 24, contra 
providencia gubernativa declarando que el ex
pediente de defraudia.e.ón según'o contra ios 
recurrentes, se ha tramitado con arreglo á ia 
legislación vigente. 

Idiem del Gobierno civil, declarando que no 
ba lugar á resolver en el recurso interpuesto 
par el aJbaeea testamentairio del dueño de la 
oasa núm. 2G de la eaUe dei Carmen, con 
vuelta á Mesonero Romanos, núm. 2, contra 
decreto de la Alealdía-Pres-ideneia, ordenando 
la demoiie.ón de la expresada finca. 

ídem del Gobierno civil desestimando el ne-
eurso interpuestro contra providencia de la 
Alcaldía, que on'denó la ciausura de dos, esta^ 
bJeeñnlentos por expender leche en malas eon-
riieiones. 

ídem de la Administración de Firoipiedadés 
é Impuestos de la provincia trasladando re
solución de la Delegación de Hacienda, por 
la que se declara, el derecho de D. Gustavo 
Baüer, á que del total que sirve de ba^e á la 
liquif'ación dtel arbitrio del inquilinato por su 
casa de la calle de San Bernardo, núm. 54, 
se le descuente !a parte correspondiente a! 
local que destina á Casa de Banca. 

Moción «ie la Alealdía-Presklenria propo
niendo se acuerde e! m.greso en ©i Colegio 
inranicitpal de San Ildefonso de un hijo de un 
ex concejal, fallecido en el ejercicio i el cargo. 

Balances de comprobación y estados demos
trativos de las operaciones de Contabilidia.d, 
verificados por cuenta de los ppesupnesto.s del 
ínter or y Einsanche, hasta fin de Noviembre 
último. 

Acta de subasta verificada para contrataT 
el áerribo y ai"roveehamiento de materiales de 
la casa núm. 2 de la calle de la Cava Baja. 

Orden del día. 
Acordóse dar eu'mplimiento á una sentencia 

del Tribunal Suipremo para indemnizar los 
perjuicios ocasionados á una finca situada en 
el paseo de Ronda, entre ios Cuatro Caminos 
y el Hipódromo, con motivo de las obras de 
urbanización de dicho paseo. 

Sin discusión, fueron aprobados varios dic
támenes pa/ra instalaciones y construcción de 
casas, <''entro del nadio de Madrid. 

También se acordó entablar recurso eonten-
eioso-administrativo contra Real orden del Mi
nisterio de la Gobernación, desestimando el 
de alzada interpuesto conri'a providencia gu-
bwnativa, que revocó el acuerdo de Ik Alcal
día im)-;o!iie.ndo dos multas á la Empiresa de 
los trauvía.s, y otJio recurso eonteneioso-admi-
nistrativo contra Real on'en del Ministerio de 
la Gobernación, declarándose incompe'ente pa
ra entender en el de alzada interpuesto con
tra prov'dencia gubernativa, que revocó el 
aeu«rdo de la Alcaldía, mandando elausurar 
una tienda de comestibles en el bamio de la 
EKpa. 

Proposiciones. 
Entre otras, fueron tomadas ea considera

ción las siguientes: 
Una del Sr. Sáiz TIerrá'z para qne se esta-

bl'ezca una escuela al a:re libre en las e.=ta-
I biaciones del Guadarrama más próximas >á Ma
drid, eon,ftituyendo una colonia esco'ar per
manente .para los niños que no deban ir á puer
to de mw.". 

.Otra del Sr. Gnrieh para qne se recabe del 
Gobierno lie S. M. que por las Emnre=-as del 
suministro de agua se apliaue una tar'fa mí
nima para los servicios sanitarios é higiénicos, 
y una vez conseguido, se mod'flque lo dis
puesto sobre higiene y salubridad de Iks vi-
vien.das. 

Otra del Sr. Rodrícnez Reyes para que el 
Municij-io baga oficialmente tes ge't'ones q"e 
sean procedentes, á fin de conseguir la rea'i-
zae'ón, en breve plazo, de la Exposición uni-
vaisal proyectada. 

Sin más lasuntos de importancia, dióse par 
tenminaicl'a la. sesión. 

Esta tarde, á las tres, recibirá cristiana 
sepultura D. Alberto Aguilera y Velasco. 

Los restos del que, en vida, consagró to
dos sus anhelos á la práctica de la suprema 
virtud de la Caridad, reposarán en el Asi
lo de Santa Cristina, hermosa y santa ins
titución, donde tiene su albergue amoroso 
la pobreza, y un suave y grato refugio la 
desgracia. 

Don Alberto, como así le llamaban fami
liarmente altos y bajos, ricos y pobres, te
nía un alma grande y un corazón generoso, 
y así lo demostró en todas ocasiones, pues 
su bolsa fué siempre amparo del desvalido, 
consuelo del pobre, refugio del deshere
dado. 

Por esto sn caidáver no podía tener otro 
más digno mausoleo que un templo de la 
Caridad. 

Ejerció la política como un medio para 
llegar á la finalidad grande de,' la más alta 
virtud social. No fué político, porque ni los 
honores le envanecían, ni las lerarquías le 
halagaban; fué a^ióstol: por eso murió en 
la miseria. 

Modesto en su trato, sencillo en su vivir, 
patriarcal en sus costumhres. 

Todos los días visitaba el i\silo y lleva
ba el consuelo de su agradable conversación 
á los pobres. 

Los ancianos asilados le reverenciaban; 
los niños le querían como á un padre. 

Unos y otros rezarán todos los días ante 
la tumba de su bienhechor, y sus plegarias 
serán como un himno triunfal en loor del 
buen viejo, del buen padre, que tanto bien 
hizo, que tan sabiaipente supo emplear su 
valimiento y su poder, desde las alturas so
ciales, donde tantos mortales viven sin acor
darse de los de abajo, de los desvalidos, de 
los desheredados... 

¡Descanse en paz el alma dei buen pa
tricio ! 

M i s a s . • 

Ayer mañana se dijeron varias Misas en 
la capilla ardiente en sufragio del alma de 
D. Alberto. Asistieron numerosas persona
lidades. 

Todas las Misas que se celebren hoy en 
el templo del Pilar, de Zaragoza, serán 
aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Costea estas Misas un amigo del señor 

Aguilera, á qnien &te dispensó machos í&. 
vores. 

El embalsamamiento. 
El embalsamamiento del cadáver lo lle

varon á efecto los subdelegados de Medici
na Sres. Veronés, Soler y Arcas. 

Para velar el cadáver. Ui» obrero agrá»» 
decido. 

Ayer tarde se presentó en .la casa mor
tuoria un obrero llamado Joaquín Cosme. 

Solicitó que le permitieran velar el cadá
ver del Sr. Aguilera, de quien recibió mu
chos favores. 

Como le dijeran que no se molestase, 
porque pasaría mucho frío, contestó: 

— ¡Qué me importa el frío que yo pase 
esta noche, si D. Alberto me quitó muchos 
días de frío y de hambre!. . . 

El obrero ¡)ronunoló estas palabras emo-
clonadísimo y con los ojos arrasados de lá
grimas,' 

La familia, en vista de esto, accedió á 
su petición, ' 

Itinerario. 
El itinerario para la conducción del ca

dáver será el siguiente: 
Calle de la Magdalena, plaza de Antón' 

Martín, calle de Atocha, plaza de Matute, 
calles de las Huertas, Príncipe, Sevilla 
(Círculo de Bellas Artes), Alcalá, Puerta 
de! Sol, calle del Arenal, plaza de Isabel II 
(despedida del duelo), calles de Arrietü, 
San Quintín, Bailen, plaza de San Marcial, 
calle de Perraz, paseo de Rosales, calle de 
Moret, plaza de la Moncloa y Asilo de Sati-
ta Cristina. 

Las cintas. 
Las cintas serán llevadas por representa

ciones de ¡os centros que se expresan á con
tinuación: 

Senado, Consejo de Estado, Consejo del 
Monte de Piedad, Círculo de la Unión,Mer
cantil, Asociación de la Prensa, Círculo de 
Bellas Artes, Centro Instructivo del Obrero 
y subdelegados de Medicina. : • 

Coronas. 
Entre las numerosas coronas dedicadas 

al finado figura una monumental, de flores 
naturales, del alcalde y Ayuntamiento dê  
Madrid; del Círculo de Bellas Artes, del. 
Círculo de la Unión Mercantil, del Centro 
Instructivo del Obrero, del Asilo de Santa 
Cristina, de la señora marquesa de Squila-
che y de D. Nicolás Martín, amigo íntimo 
de D. Alberto. 

En la capilla del Asilo. 
El cadáver quedará expuesto en la capilla 

del Asilo durante los dos ó tres días que • 
tardarán en terminarse las obras que se es
tán realizando en la cripta, donde será en
terrado. -

Asilo de Santa Cristina. 
La Superiora del Asilo de Santa Cristina 

ruega á cuantos han pertenecido en cual
quier época á este establecimiento y á to
dos aquellos que hayan recibido beneficios 
de D. Alberto Aguilera, que asistan hoy, á 
las tres de la tarde, á la conducción del 
cadáver desde la casa mortuoria (Magdale
na, 6) al citado Asilo, en el cual recibirá 
cristiana sepultura. 

La Cámara Industrial. 
La Cámara Oficial de Industria de la pro

vincia ha comunicado su pésame á la fami
lia del finado. 

Concurrirá en pleno a l entierro y le de
dicará una corona como tributo de agra
decimiento por el mucho bien que hizo or
ganizando fiestas y certáro-enes que favore
cieron los intereses de los gremios que di
cha organización representa. 

La entidad de referencia ha invitado 4 
todos los gremios para que asistan al en
tierro, presididos por sus respectivos sin-
dicos. 

En el Aymstamiento. 
En la sesión verificada ayer en el Ayun

tamiento, y una vez aprobada el acta de la 
anterior, el señor vizconde de Bi¿a hizo uso 
de la palabra para dar cuenta al Concejó 
del fallecimiento del que varias veces ocu
pó la presidencia de la Alcaldía d© Ma
drid, Sr. Aguilera. 

Dijo que al finado debía Madrid grandes 
mejoras; propuso que el Ayuntamiento se 
asociase al duelo que experimenta la fami
lia del Sr. Aguilera, y terminó solicitando 
que se levantase la sesión en señal de duelo. 

Adhiriéronse & las manifestaciones del 
alcalde: el Sr, García Molinas, en nombre 
de los liberales; el Sr. Catalina, ea repre
sentación de los republicanos, y el Sr. Que
jido, por los socialistas. 

El Sr. Piera dló las gracias á los orado-
res en nombre de la familia del ex alcalde 
fallecido. 

Al entierro, que se verificará esta tarde 
á las tres, asistirá el Ayuntamiento en, Cor
poración y la Banda Municipal. 

DE CORREOS 
Traslados. — Han sid'o trasladados 1<® 

funcionarios siguientes: 
Oficiales primieros: D. José Luis Roca 

Simó, de Oviedo á Palma de Mallorca; don 
José Alvargcnzález Matalobos, de Tánger á 
Gijón; D. José María Murrieta Moro, de Las; 
Palmas á Alcazarquivir. 

. Oficiales terceros: D. Gregorip Iraizo»! 
Clemente, de Zaragoza á Cascante; D. Juan 
Campos Rodríguez, de Meliüa á Tánger; 
D. Bonifacio P. Eodrlguez Amo, de Santia
go á Puebla de Caramiñal; D. Antonio Ma
rín Catalán, de Villablino á Cangas de Onls; 
D. Juan José Martínez Gadea, de Alooy á 
Valencia. 

Oficiales cuartos: D. Juan Brondo Roten, 
de Palma de Mallotrca á Manacor; D. Ma
nuel Vega Sim.ón, de Cangas de Onís á Vi
llablino; D. Pranoiseo Vis.e5do García de 
Huéncal-Overa á Hoyos; D. José García 
Abellano, de Zaragoza á Barcelona; D. José 
Jiménez Márquez, de Huelva á Aviles. 

Oficiales quintos: D. José Gil Ustárlz, de 
Reus á Zaragoza; D. Enrique Varea Ro
mán, de La Línea á Melilla; D. Fernando 
Blanco Tapia, de Alcazarquivir á Huelva; 
D. Ricardo García López, de Valencia á Bar-, 
•celona; D. Ramón Arregui García, de Zara
goza á Alcañiz; D. Inocencio Abad Cascaja
res, de Alcañiz á Zaragoza; D. Rodolfo Gi
rón Toro, de Gijón á La Línea; D. Ramón 
Durba Montserrat, de Barcelona á Valen
cia; D. Ramón Barre González, de Málaga 
á Corufia; D. Francisco J. Alvarez Ossorio, 
de Manacor á Oviedo; D. Alfredo Nistal 
Martínez, de Oviedo á León; D, Rodolfo 
González García, de Huelva á Oviedo; don, 
José Zamora Zorraquino, de Castellón á Va
lencia; D. RicardiQ' Sánchez Gonzalbo, d<* 
Castellote á Castellón; D. Juan Bautista 
Llorca BoiiRt, de Valencia á Castellote; don 
Arturo Segovia Ruiz, de Aguilar á la Cen
tral; D. Pranoiseo Llaceír Segura, de Va
lencia á Alooiy; D. José Gar-cía Pérez,, #^ 
Albacete á Murcia; D. Francisco Buyo Za«-
plana, de Albacete á Murcia; D. José Ruia 
Dolerá, de Albacete á Murcia; D. Antoni-o 
Vicenta Galera, de Albacete á Cartagena; 
D. Horacio Pedraza Rubio, de Huelva á 
Huércal-Overa; D. Manuel Martínez Mate, 
de Barcelona á Zaragoza; D. Jesús Cilleros 
Rodríguez, de Aviles á Huelva; D. Manuel 
Canosa del Pozo, de Manzanares á A.ui-
lar. 

Licencias.—Se ha concedido licencia ili
mitada á los empleados siguentes: 

Oficiales cuartos.—D. Ángel María Leaia 
Nombela, de La Vecilla; D. Miguel Martí
nez Serna, de la Central; D. Juan Cayus» 
López, de Barcelona. 

Oficiales quintos.—D. Vicente González 
Bocos, de Astudillo; D. Alejandro Vázquea 
Hermida, de Bilbao; D. Cecilio Gómez Cam. 
ba, de Las Palmas; D. Demetrio Gómez Lu
na, de Bilbao; D. Alejandro Toro Casano-
va, de Bilbao; D. Ramón Pérez Roldan, da 
Bilbao; D. Felipe Rubias y García Izquler-
.do, de la Central. 

Bajas.—Han sido bajas por renuncia loa 
oficíales quintos D. Carlos 'Valdivieso Bel-
más, de Cartagena, y D. Emilio Galván Soa-
tlíQba,.., 
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Marina.—^Itoal orden disponiendo que, á 
partir de 1 d« Enero próximo, se permita 
te. salida á la mar á todo buqué que sin 
(tener colocados los discos y marcas, d©: má
xima carga (f*anco bordo) acredite haber 

.solicitado eu colocación antes del 31 del 
imes actual. 

Hacienda.—^Real orden resolviendo con
sulta dirigida á- este Ministerio por el de 
Fomento, con motivo de las dudas expues
tas por varios ingenieros jetes del servicio 
piscícola en provincias sobre si para la ex
pedición de Iroenoias de pesca á los extran
jeros avecindados en e'l país necesitan és
tos bailarse provistos de cédula personal ó, 
en otro caso, qué requisitos hará falta exi
gir. 

Instrucción pública.—Rea-l orden dispo-
.Hiendo que á los señores que se mencionan 
i 66 les adni ta á la práctica d« los ejercicios 
de las oposiciones anunciadas para proveer 
Jas plazas de profesor de ascenso de Dibujo 
artístico de las Escuelas de Artes y Oficios 
de Córdoba, Granada, Baeza y otras. 

—Otra disponiendo no sea admitida la 
idimisióm del cargo de comisario regio de la 

.^Escueila Industrial de Tarrasa, presentada 
Vor D. Adolfo Sala. 

Fomento.—Real orden a.probando las ta
rifas de máxima percepción presentadas pa
ra 1914 por la Compañía Trasatlántica. 

; Administración central. 
Gobernación.—Dirección general de Co

rreos y Telégrafos.—Relacicín de los indi
viduos que han sido nombrados, á propues
ta del Ministerio. de la Guerra, para los 
¡destinos tjue se mencionan. 

Instruccióu piíblioa. —' Subsecretaría. — 
¡Nombrando, en virtud de opoStción, profe
sores de término de las Escuelas de Artes,y 
Oficios de La Coruña, Oviedo y Santiago, 
•aon destino á las enseñanzas de Elementos 
•de Mecánica, Física y Química, á D. Alejan-
dix> Ñicomedes Sobea Martínez, D 
[Eugenio Alvarez SantuUano y D. Emilio 

'Arenas. Rioja, respoetivam.ente. 
.Fomento.—^Diratoción general de Obras 

públicas.—Ferrocarriles.—Autorizando á la 
Sociedad William Baird C." Ltd. para ocu
par loé cauces y terrenos de dominio públi
co, necesarios para al "constru'cción de un 
ferrocarril de uso particular para transpor-
te de minerajes desde el coto de Minas del 
¡Marquesado á la estación de Huénefa en 
el ferrocarril de Linares á Almería. 

—Dictando instrucciones para' el cum
plimiento del apartado 6.° de la Real ord^en 
de 19 de Noviembre próximo pasado, rela-

.tiva á la reetiflcación de portes, con moti
vo do la aplicación de las tarifas ferrovia
rias. 

Aguas.-—Disponiendo que los ocho apro
vechamientos de aguas dej río Garona, y 
tres del río Negro, en la provincia de Léri
da, concedidos á D. Teófilo Renard se en
tiendan otorgados al referido Sr. Renard, 
en representación de Dietrich Cun?;e, y 
D. Enrique Ríu y Periquet, 
maneomunadamente. 

Hortega, X). Jiuan Cerdo y Pujol, D. José 
Sánchez X^aiillié,: P . Francisco Cerdo y Pu
jol, D. José Arbizu Prieto, D. Ángel Aviles 
Tiscar y D. Pío B'ernandez Mulero. 

Oposiciones para, médicos. 

Se hádistpüesto la, celebración de un con
curso extraordinario de ingreso en la Aca
demia médico-militar, - con arreglo á las 
eondiciones, siguientes: 

1." Se convoca á oposicione'S para cu
brir . cuarenta plazas- de médicos alumnos 
de la Academia médico-militad', á los doc
tores ó licen>cJados en Medicina y Cirugía 
que lo soliciten'hasta el 6 de Febrero pró
ximo, con sujeción á las bases y programa 
aprobados por Real orden de 10 de Abril 
último, publicados también en la "Gaceta 
de Madrid" de 16 del mismo mes, núm. 106, 
con la modificación en el aft. 3.° de que "el 
curso empezará el 10 de Marzo, terminando 
el 31 de Julio", y en , la circunstancia 2." 
del art. 5.°, que "los aspirantes no excede
rán de la edad de treinta años el día 10 de 
Marzo próximo". 

2.' Los ejercicios de oposición tendrán 
lugar en esta corte y en el local de la Aca
demia, calle de Áltamirano, nú^i. 33, dan
do principio el 10 de Febrero. 

3.' De conformidad con lo prevenido en 
el art. 25 de las bases, el Tribunal de opo
siciones celebrará su' primera sesión pú
blica en dicho local á las •diez del día 9 de 
Febrero citado, para proceder al sorteo de 
los aspirantes admitiáos á las oposiciones, 
con el fin de determinar el orden en que 
éstos han de verificar los ejercicios. 

Información política 

DE TEIATRDS 

¡dra¥ereíerraf Caops 
preferida por enactos !a conocen. 

FIESTA DE CARIDAD 

PRINCESA 
Víctima Fernando Díaz de Mendoza de re

pentina indispoáición, que le impidió trabajar 
ayer, Emilio Thuiil^er se apresuró, con soli
citud veridadérámente fraternal, á sustituirle 
en el papel de Esteban, de La nutlquerida, de 
Jacinto Benavente, que con tan estupendo .éxi-

Manuel*to se está representantdo eu este teatro, im
provisando la interpretación de tan complejo 
personaje, y obteniendo en ella un giian éxito, 
que el ipúblico, que llenaba la elegante sala, 
subrayó y premió con calurosos apíausos en 
diferentes ocasiones. , 

Continúa, pues, La malquerida, encarnada 
en la gran María Guerrero, su carrera triun
fal; y si el debut de Emilio ThuiU,er, por -le-
pentizado, no ha tenido anuncio, ni la pre-
paii ación que tan eminente artista merece, en 
cambio le habrá pro^poreionado la íntima sa
tisfacción de sustituir á su eamarada en un 
momento difícil, y el honor de participar y 
contribuir con su labor personal, á la conti
nuación del éxito m'ás iresoniante que se ire-
cuerda en el teatro. 

Por la taiiie, á las cinco, se verificará una 
fuinoión extraordinaria, especial, á precios es
peciales, en la que se representará el drama 
en tres actos, en ipirosa, origimaJ de Jacinto Be
navente, titulado La malquerida, que tun gian-
dioso éxito ha obtenido, y Él capricMt&j en
tremés de Fernández del Villar. . 

Por l'á noche, séptimo sábado de moda, pri
meria representación en esta temperadla de la 
leyenda trágica, en cuatro actos, en verso, ori
ginal de ÍD. Francisco VUlaespesa, titu'ai'a El 
Alcázar de las Perlas, no pudiendo 'represen
tarse, como estabSa anunciado. Lo positivo, por 
indisposieión de Fernando Díaz de iMendoza. 

Mañana domingo, por la tarde, 22 repre
sentación de La malquerida y El caprichito. 

Por la noche, en función popular, á mitad 
de precio, .La malquerida y El capricjiitó. ' 

Pasa'o mañana lunes, iporila tairde, función 

conjuntai y 

' Cou sujeción al programa anunciado, ce
lebróse ayer tarde en la iglesia de San JMLanuel 
y San Benito una fiesta religiosa, en la que | 
JOS niños de üVIadrid habían de deî :ositair su ' extraordinairia, especial, á precios especiales, 
óbolo para favorecer los estudios eetesiásti- Ija malquerida y El caprichito. 
eos en esté Seminario de jóvenes que,'por m-
rencia de medios, no pueden cursarlos. 

El padre López Anaya pronunció una elo-
euente plátiea, en la que pi.iió á los n ños que 
asistían al acto una núnima iparte de sus aho-

Por la noche, función popular, L« nhalque-
rida y El caprichito. 

CERVANTES 
iMañana doiiningo, a las cuatro y meJia, en 

función entera, se represen taran los dos ma
rros, de sus aguinaldos de estos días, -en favor yores éxitos idte risa: El modelo de Virtudes y 

•de sus hamanos pobres, con que éstos podrían ^ Trampa y cartón.' 
seguÍT estudios que tes permitieran en días | Por la noche, á las diez, en sección sen-

- sucesivos subir las gradas del altar para pedir ' cilla, El buen policía, y á las once, en. sección 
«orno sacerdotes por sus pequeños bienhecho-^ doble, la henmosa comedia nueva, dé Linareís 

Enalteció la. figura -del sacerdote, rebatiendo 
cuantas teorías se propalan en contra de la 

.clase por los enemigos idie Cristo, é hizo ver 
cómo en Cieneiias, Artes, Filosofía, ensgñlanza 
'política, en todos los iramos del saber y en 
todos los. tiempos de la historia, los sacer 

Rivas, Como buitres.. 

PARA LOS Umm POBBES 
¿Tienen ó no t'enen der'echo. los nmos ipobres 

á celeb'iar el nacimiento del Ñiño-Dios, que 
.dotes han puesto muy en alto el pabellón de nació pobre? Nosotros creemos que sí, y con 
Ja Patria que-los v;ó nacer. - i nosotros, las señoras y señoritas de la Ca'eqne-

Terminado.el elocuente discurso y la Reser-' sis, cada día más floreciente, de Nutótra Se-
.•va, en la que o-flieió nuestro ainadí;imo Prela-
icio, éste,.sentado en lujoso sitial, colocó sobre 
sus rodillas, en una bandeja de pla*a, la ima
gen del ISÍiño Jesús, y lo ofreció á la adora-
eión ce los ' fieles. 

No solamente los niños, sino todas las rer-

nora de la. Consolación. 
Persuadidas de este dercelio, y no escatiman

do las energías pa-a enseñar ni las liimosnas pa-
Ti.'j socorrer, han ideado una pieoiosá Expcsciín 
de ropas y juguetes para.sus 500 niños y niñas 
oobi:es en el nuevo Colegio de San Agustín 

sonas que llenaban la idesia, hicieron acto de (Vaiverde, 17)," Esposición que el úitimo .do-
Sumisión ante la bendita imagen, y sobre el mingo visitaron los pequeños, y sueñan va 
sitio destinado á recoger las limosnas, formó- pon el momento en que se les ha de repartir 
ae una oons'derable eaptidad de, me'álico, en g] juguete que mayor curiosidad despertó en 
la que abundaban los billetes de Banco, de los ¡.^ visita. 
que, el ipriimero,. fué depositado por su ilus-
trísima." , -

ilj-i Caridad -del pueblo ée Madrid quedó tcs-
ifimoniad'a elocuentemente en la tarde de ayer. 

INFORMACIÓN MllTAR 
; Ayudantes. 

iHa sido nombrado ayudante de campo 
del general de la segunda brigada de la oc
tava división el capitán de Infantería don 
iKmllio Correas Monforte. 

Retiro. 
Se le concede al teniente coronel de Ar--

tillería D. Fernando Sagasta y Rengel. 

iMatrhnoiiios. 
Se conceden Reales licencias para con-

traérlo á los capitanes de Infantería D. Án
gel Ló-pez y D. Rafael iMartín; al primer 
teniente de igual Arma D. Carlos Gil; á los 
de la reserva territorial de Canarias D. Jo
sé Domínguez y D. José Casanova,' y al se
gundo teniente de Inválidos D. Leandro 
González. 

Ascenso. 
Asciende al empleo inmediato el primer 

teniente de la Guardia civil (E. ±v.) don 
Alberto Casas. 

iResWencia. 
Se autoriza al general de la sección de 

reserva D. José -Macón para fijar su resi-
.áencia en Madrid. 

Instrucción de reclutas. 
Se ha dispuesto •• que los regimientos de 

Zapadores y Ferrocarriles nombren un su
balterno, en comisión, en la Comandaitcia 
de Melilla, durante el período de instruc
ción de éstos. 

Fallecimientos. 
' Kn Sabuna (Valencia), ha fellecido el 
proíesor de Equitación D. Felipe Valdeca-
bras, y en Murcia el comandante de Infante
ría (E. R.) D. Silvano Cutillas. 

Colegio de María CHstina. 

La Junta directiva de este Colegio para 
huérfanos del Arma de Infantería ha acor
dado aumentar en 50 céntimos desde pri
mero de año la cuota mensual que aboni 
el personal del Arma. 

Clasificaiciones. 
Han sido declarados aptos para . el as

censo los primeros tenientes de Ingenieros 
D. Ernesto Prada Sánchez, D. José Laviña 
iBeranger, D. Antonio Peñalver Altlmiras, 
D- José Sastr-o Alba, D. Rafael Caslallyí x 

No siendo aún suficiente el número de pre
mios para tantas eríoiaros, esperamos de "'a 
caridad de los que deseen visitar esta Expo
sición, contiiibuyan con alguna limosna ó en
vío de ropas ó juguetes los días que deseen 
verla, y que son el 29 y 30 de Diciembre, y 
A1 1 y 2 de Enero, de diez, á doce de la ma
ñana, y de seis y media á ocho de la tarde, 
¡por cuyas obras de caridad, la Junta directiva, 
en nombre de los niños que habrán de ser so
corridos, les anticipa las gracias. 

GRAN CLÍNICA DEL 
EN M4DRID 

LOS CONCESIONARIOS UNIVERSALES 
DE LOS PREPARADOS VIDAL HAN 
ABIERTO EN LA CALLE MAYOR, NUME
RO 18, PBATi., UNA CONSULTA DE EN
FERMEDADES DE LA PIEL Y GENITO
URINARIAS. AL FRENTE DK LA CUAL 
HAN PUESTO UN EMINENTE Y CONOCI
DO ESPECIALISTA DE MADRID. 

De 10 á 12 de la mañana. 
De 5 á 7 de la tarde. iraig[ni:j] 

ASAMBLEA PARROQUIAL 
o , 

Mañana domingo, día 28 del mes actual, 
á las tres y media de la tarde, tendrá lugar 
en la Iglesia parroquial de Nuestra Señora 
del Carmen una solemne Asamblea de Ac
ción católica, con ara-eglo al siguiente pro
grama: i 

1.» "Veni Creator".-
2.° Lectura de la Memoria de la Junta 

parroquial, por el presbítero D. Felipe Gó
mez, secretario de la misma. 

3.° "Plegaria á la Santísima Virgen". . 
4.» "Unión de los Católicos. La exlt,e Su 

Santidad Pío X". Sr. D. Jaime Torrubiano. 
5.° "Todos debemos ser catequistas". 

Sr. D. Lucio Herrero, presbítero. 
6." "P-ejad que los niños se acerquen á 

mí" (cántico). 
7.» "La Iglesia y los niños". Sr. D. Al

fonso Alfaro, profesor de instrucción pri
maria. 

8.0 "De Modas. ¿Es cuestión frivola?" 
Señorita doña Julia Herrero, secretaria de 
la Aso-ciación Tereslana. 

9.» "Motete pastoril". 
10. "La Eucaristía y la Acción Social". 

•Sr. 1). Ángel Nieto, doctor *en Medicina. 
11. Resumen, por el párroco. 
12. Terminará el acto con la Exposi

ción menor y el Himno del Congreso Eu-
carMicí», x 

DON GABRIEL MAURA SE DECLARA 
AUTOR DEL ARTICULO 

PrcgxmtaiQO tí Sr. Maura (D. Gabriel), si 
era suyo el artículo que, fla-mado con la inicial 
J. publicó el Diario de la Marina, de la iHa-
bana, y que nuestrcs lectores conocen, ha con
testado á un -redactor de A B C: 

"Estoy por ahora completamente aparta-do 
de la ifoKtica; pero, desde este verano, tengo 
la obligación de infotmar en tres artículos 
mensuales á los lectores del Diario de la Ma
rina d« cuanto ocurre en España. Claro es 
que una de esas informaciones había .de refe-
airse á la crisis rillima. Yo no puedo espiieár-
mela de otra manera; pero, en fin, como ese es 
un asunto que ha de tratarse en Las Cortes 
y en el debate hablarán, supongo yo, todos los 
que intervinieron en la crisis, allí se aclararán 
las cosas, y si pío cediera rectiflcaír algo, me 
apresuraré á hacerlo entonces en las columi-
nas dél Diario de la Harina." 

DESPACHO CON EL REY 

Ajes estuvieron en Palacio, d-espáeliandoi 
con S. M. el Rey, el jefe del Gobierno y los 
ministros de iFomento y de Instrucc^ión pú
blica, á quien^ correspondía. 

En la entrevista con el Sr, Dato, el Rey 
le (preguntó con gran interés detalles del fa
llecimiento de D. Alberto Aguilera, á quien 
el Monarca tenía en gran estimación, :y el 
Sr, Dato dio cuenta á S. M. de cuanto sabía 
por referencias de amigos del finado, y por 
lo que él mismo pudo presenciar. 

El Rey, muy afectado, hizo presente el sen
timiento que la muerte del Sr. Aguilera le ha 
producido. 

iDespués, en el despacho que tu'vo Su Ma
jestad con los Sres. Ügarte y Borgamín. e! 
Rey firmó varios decretos que aiparte reseña
mos. 

D.ílTO Y LOS PERIODISTAS 
iDesde Palacio se tT.as1á,ii'ó el Sr. Dato á Go

bernación, donde recibió á los periodistas, 
Antes el jefe del Gobierno tuvo una con

ferencia con él Sr. Sánchez Guerra y con el 
m'nistro de Marina. 

Jrlablando con. los repóríers, dijo el señor 
Dato que el Sr. Miranda no había recibido 
todavía noticias de la- llegada á Méjico (puer
to de Veracruz) del crucero Garlos V, espe
rando recibirlas hoy, pues el barco debió en
trar esta mañana,, si no lo hizo ya ayer. 

LO DE MARRUEiCOS 

Lu-ego dijo el S-r. Dato que hoy almorzia-
ría. con los genenales Joiidana y Eehagüe, 
con quien hablaría de los asuntos de Marrue
cos, en lo que afecta á la zona de Melilla, 
para donde el genera! Jordana sale mañana. 

E:L ARTICULO DE MAURA 

Un repórter dijo al Sr. Dato: 
—ÍEl señor conde de la Moriera se ratifi

ca en el A B C en cuanto dijo en el artícu
lo publicado por el Diario dé la Marina, de 
la iHabana, y se declara su autor. 

—^Nunea creí—^contestó el Sr. Dato^—que el 
Sr. Maura (hijo) pudiera ser el aut-oír tdie ese 
artículo; pero, en fin, él lo ha dicho... Esta 
noche contestará l a Época á todo lo que se 
refiere al interés público, y dtesvirtuaíá las in-
exaetitud'Bfc que en ese escrito existen. 

A lo demás, no hay por qué contestar, por
que no hemos de contestar nosotros á las apie-
oiaciones y juicios, á lo que de molesto y des
agradable ipara los que . formamos este Go
bierno ha dicho el señor conde de la Mor
iera. 

Yo be llegado á este p'nest-o—añadió el 
Sr. Dato—sin solicitarlo^ con escalos títulos 
para desempeñarle, jsero poseído <le un gran 
estímulo para cumplir mi deber. 

Todos me conocen. Es mi vida lo bastante 
diáfana para que así suceda, y todos ipueden 
juzgar de lo que soy y valgo. 

De todo lo ocurrido en los últimos meses, 
so ha de hablar en el Parlamento, y si allí 
se repiten esos juicios que ha estampado el 
Diario de la Marina, allí los contes'aremos. 

ü^osotros no somos de los Gobiernos que ca
llan. 

Nadie ignoira ya ©1 desarrollo de la crisis 
última, y la vida de este Gobierno no sufrirá 
e' menor quebranto, por lo que contra él se 
diga aún en la forma que se ha dicho, lo que 
e' artículo á que veneo refiriéndome consia-na, 
ni aun siendo su autor el señor conde de la 
Mortera. 

LOS LIBERALES 
Otro "repórter" pregun-ta al Sr. Dato acer

ca de la injportancia que se da á las entrevis
tas que el Rey tuvo el martes con los señores 
Villamieva, Romanones y García iPrieto. 

—^No es posible que tengan tanto alcance 
esas' conferencias—diio e! Sr. Dato—. aun
que se le quieran atribuir, como los iperiódicos 
afirman, porque Su Majestad habla general
mente ya con unos y con otros como corres
ponde á figuras de tal relieve político, y sin 
que esas conversaciones tengan nada de ex-
traordin."rio. 

—Eis que se dice que esas conferencias serán 
el eomie'«''o de la unión de los liberales. 

—^Me felicitaría de ello, porque al Gobier
no le conviene tener en la oposición un par
tido fuerte y compacto. 

Pero que eso, como ustedes dicen, «e logre 
antes de la lucha electoral, me parece m-ás 
problemático. 

El Sr. Dato terminó diciendo que los fune
rales por el marqués de Pidal serán el 2 ó el 3 
de Enero, y que el Gobierno, que se asocia 
al duelo por la muerte del Sr. Aguilera, no 
asiste oficialmente á su entierro por no sentar 
precedentes. 

-PARA LAS ELiBCCIONES 

iEy -ministro dte la Gobernaeión se halla estos 
días muy ocupado en hacer los nombra'mien-
tos de 500 alcaldes, que han -de toj'xar pose
sión de sus cargos el día 1 de Enero. 

También tiene ya hecha la co-m'b''nac'ón de 
goberniador, que por ahora quedará e¡n "incida á 
piroveer la vacante de Cáegires con uno de los 
gobernadores actuales, y designar uno nuevo 
ipara la que por el traslado resulte. 

LOS VITALICIOS 

Con la muwte del Sr. Aguilera, son 14 las 
senadurías vitalicias que en la actuaMad. se 
hallan vacantes. 

.EL SEK-OR G A R A Y 

iHoy marehairá á Palenc'a el subsecretario 
•de Gracia y Justicia, Sr. Garay. 

Regresará á la corte el próximo 1^-es. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 

'J-yer por la mañanr<, al nvciMT el ministro 
á los periodistas, les manifestó había puesto 
é la firma de S. M. Is d^ü-iíí̂ ón d'^\ delegado 
regio de Priiinera enseíianza de Va'encia, se-
ñof Rivera, nombrando para sustituirte al se
ñor Calataynd. 

—Además—^dijo—h dado cuenta al Rey de 
mi viaje á Sevilla, cor-' motivo de la inango-
raei-ón luel Archivo del Museo de Indias, y fe 
he expuesito todos lof trabajos realizados y 
que piensa realizar el 'iongreso de d'cho Mu
seo, para el mes d-e ABri-1, en gxie se inangu
iará el mismo 

• • LOS ESTUDIANTES 

Una 'Comisión de estudiantes, aeonapañada 
del, pr-esi)-iente del Comité de Jiuelga, Sr. 'Lu
nas, estuvo ayer, á las seiS y media de la 
tarde, en la Presidencia, siendo recibida ipor 
el Se. Dato, 

La Comisión entregó al jefe del Gobierno 
las conclusiones votadas en Madrid y Barce
lona por las Asambleas escolares, una de las 
cuales es la de pedir la di-mis.ón de) Ss'. Sán
chez Gu-erra, como condición para que des
aparezca la huelga, 
NUESTRO TRATADO CON PORTUGAL 

En el Ministerio' de Estado han facilitado 
á los periodistas la nata siguiente: 

"En la Cámara de los Diputados y en el 
Senado de Portugal ha sido aprobado un 
proyecto de ley que sanciona y prorroga 
hasta 31 de Diciembre de 1914, ó hasta que 
entre en vigor un nuevo Tratado de Co
mercio, el decreto de 27 de Septiembre úl
timo sobre Régimen Comercial transitorio 
con España. En dicho proyecto se dispone 
también la entrada libre de derechos en Por
tugal del ganado cabaüar, mular y asnal de 
España, suprimiendo los derechos de ex
portación de mercancías para nuestro país. 

Según las declaraciones del Gobierno por
tugués, que publican los periódicos de Lis
boa el día 19 del actual, las negociaciones 
para el nuevo Tratado de Comercio hispa-
no-portugués habían fracasado por las ex
cesivas exigencias nuestras, y según aquella 
misma Prensa (refiriéndose á la cuestión del 
pan importado • de España por tos portugue
ses), España supuso que al término, en 
Septiembre, del Tratado anterior, se produ
ciría tal descontento en los pueblos lusita
nos interesados, que el Gobierno. portugués 
se vería precisado á emplear medios represi
vos que excitarían los ánimos contra la Re
pública. 

Conviene hacer constar: 
1." Que España había denunciado el Tra

tado con Portugal, á ñn de restablecer en las 
negociaciones la debida reciprocidad; pero 
lejos de acceder á ella, el Gobierno portu
gués pretendió, no sólo conservar todo lo fa
vorable existente en el anterior, sino aumen
tar su ventajosa situación con pretensiones 
referente á los artículos coloniales, sin ofre
cer por éstas positivas compensaciones. I3s-
paña pidió la exclusión de la lista de fran
quicias para los pescados frescos, ia sardina 
salada y prensada, el ganado de cerda en épo
ca de matanza, y k sal común, que figuraban 
en el Tratado que expiró el 30 de Septiembre 
último; peio España, llevada del mejor de-
,seo, cedió en Jo del ganado de cerda y asintió 
' de buen grado á que continuasen en 'vigor 
todas las demás franquicias apuntadas en el 
referido Tratado anterior como madera en 
rollos, av-es vivas y muertas,- y los huevos, 
artículos que representan para Portugal un 
valor de 12 millones de pesetas, sin que ten
gan -partidas equivalentes en la exportación 
española. 

2." Ya que salía favorecida la agricultu
ra portuguesa, España pidió, para favorecer 
ja suya, ventajas en los aceites, cereales y la
nas sucias; pero d^ estas peticiones rechazó 
Portugal de plano las relativas al primero 
de estos tres artículos, siendo insignificantes 
las que concedía para los otros dos. 

3.° Se estipuló ' éti principió que se con
vendrían derechos reducidos sobre algunos 
artículos de importación para ca>da uno de 
los dos países; España aceptó la lista que 
presentó Portugal casi \en su totalidad para 
los artículos de producción de su continente. 
La que presentó España aún no ha sido con
testada, puesto que, al negar los beneficios que 
Portugal pedía para sus productos coloniales 
SR suspendió la negociación sin haberse reci
bido la respuesta de Lisboa referente á la 
lista de derechos reducidos para los artículos 
españoles. 

De todo lo cual, bien claro resulta que Es
paña accedió á 'todas las pretensiones que no 
implicaban un perjuicio desproporcionado 
para su producción; y 

4.° Por último: ni antes ni después de 
las negociaciones ha pasado por las mientes 
de los negociadores españoles la idea de que 
se producirían las revueltas en Portugal á 
que alude la Prensa de aquel país." 

DE MADRUGADA 

Esta madrugada recibió á los iperiodistas el 
subsecretario de Gobernación, que manifestó á 
los repórters que no había suceso alguno noti-
ciable, y que -el ministro estaba trabajando en 
los nombramientos i'e alcaldes, q-jc han de es
tar terminados el 31 de este mes. 

Se rv i c io t e l e g r á f i c o 

EN BARCELONA 

Una reunión. 

BAECEiLONA 26. 21. 
En plazo muy próximo, el Círculo conser

vador celebrará una reunión al solo objeto de 
déoid-ip en definitiva el pleito ¡pendiente entie 
mauristas y datistas. 

En el Aymitaanieato. 

En el Ayuntamiento son grandes y apasio
nadas las conversaciones que los concejales 
sostienen, ocupándose del llamado testamen
to municipal. 

Los ediles amigos del Sr. Lerroux quieren 
conseguir que á todo trance haya sesión ex
traordinaria. 

Para ello han entregado al alcalde una so
licitud pidiendo que dicha sesión extraordina
ria sea señalada para el lunes. 

Los lerrouxistas ponen en ello grande em
peño, porque están muy interesados en que 
se aprueben numerosos dictámenes. 

Enfrente se han colocado los concejales re-
gionalistas y nacionalistas, que, caso de irse 
á la sesión -extraordinaria, están decididos á 
apelar á cuantos medios de obstrucción es
tén á su alcance para oponerse á la aproba
ción ds los referidos dictámenes, que esti
man altamente perjudiciales para los irftere-
ses de Barcelona. 

Los ánimos de unos y otros están muy exal
tados. 

Balance de! corriente año y presupuesto pa
ra el próximo, y se discutirán las proposi
ciones presientadas por aquellos aue inte
resen á la propiedad urbana. . 

En los días 28 y 29, d-e tres á siete de la 
tarde, se procederá á la elección de los car
gos vacantes en la Junta directiva. 

En él presente número encontrarán nues
tros abonados un prospecto para 1914 de 
la importante ilustración -católica "La Hor
miga de Oro",. que se publica en Barce
lona, 

En la, última Junta general celebrada 
por la Colonia de la Prensa, quedaron sor-
tsad-os ios tres hoteles nuevos que han de 
construirse en los terrenos que dicha Soi-
ciedad posee en Carabanchel. 

La construcción de estos hoteles com*en-
zará en el próximo mes de Enero. 
. La ceremonia de la colocación de la pri

mera piedra se celebrará con gran solemni
dad, asistiendo ai sr-tn S. M. el R«y. 

Habiéndose da^-u cueiioa, por el Ayunta
miento a! presidente de la Cámara de Co
mercio de que la Junta municipal ha deses
timado las reclamaciones que dicha Corpo
ración había h-echo contra el proyecto de 
presupuestos para 1914, la Cámara elevará 
ante el goberna-dor civil de la provincia el 
correspondiente recurso de alzada. 

El Centro Gallego celebrará Junta gene
ral ordinaria «I lunes 29 del corriente, á 
las seis de la tarde, para tratar de las va-
•cantes reglamentarias y a-probación de cuen
tas. 

Nos ha sorprendido muy gratamente e! 
almanaque ilustrado de "El Social", para 
1914, que acabamos de recibir, por su mag
nífica presentación, las excelencias de su 
texto y sus -condiciones tipográficas. 

Forma este almanaque un abultado vo
lumen de ce-rca de cuatrocientas páginas, y 
se vende á un precio inverosíAil. 

VINO ONA. En los niños produce exce
lentes resultados, -engordándoles y hacién
doles alegres. 

Hoy sábado, á las cuatro de la tarde, la 
Cámara Oficial de la Pro-piedad Urbana 
continuará la Asamblea general ordinaria 
de Diciembre, comenzada el íz. 

Se dará lectura de la Memoria reglamen
taria; se someterán al examen y aproba-
Móa de los señoras asociados las cuentas y 

La Estudiantina Filarmónica Matritense, 
que forman cuarenta estudiantes, bajo la 
dirección del maestro Antonio Candela, tu
vo la atención de obsequiarnos anoche con 
una serenata, interpretando admirablemen
te varias piezas de su repertorio. 

La Junta directiva de la Filarmónica Ma
tritense la componen el conocido pandere-
tólogo, premiado en varios concursos, José 
Muñoz, como presidente, y Luis Ruiz, se
cretario. 

La Filarmónica emiprenderá en breve una 
excursión por las principales provincias de 
España. 

REIL-IGIOSAS 
Día 37. Sábado.—San Juan, Apóstol y 

Evangelista; San Máximo, Obispo; Santos 
Teodoro y Teófanes, confesores, y Santa 
Nioerata, virgen.—La Misa y "Oficio divino 
son de San Juan, con rito doble de segun
da clase con Octava y color blanco. 

# 
Oratorio del Oli'var (Cuarenta Horas).— 

A las ocho, se manifestará S. D. M.; á las 
diez. Misa cantada, y por la tarde, á las 
cinco y media., Rosario y sermón, que pre
dicará un Padre Dominico. 

Encarnación.—Misa cantada á las diez, 
en honor de San Juan, Apóstol. 

Iglesia del Salvador y San Luis Gonza-
ga.—Continúa el Octavario al Niño Jesús, 
predicando, á las cinco y media, el Padre 
Juan F. López. 

Santa María (Criptj,).—ídem Id., con 
plática á las cuatro y media, después del 
Rosario. 

Religiosas de Góngora. Continúa el 
Ejercicio de los Sábados Eucarísticos de la 
Adoración Reparadora de las naciones ca
tólicas; á las siete y media. Misa cantada 
ccn S. D. M. manifiesto, y por la, tarde, á 
las cinco, Estación, Rosario, Letanía, Sal
ve y Ejercicio Eucarístico, dirigido por el 
Sr. Marina, terminando con la Bendición 
y Reserva. 

Igel-sia de Nuestra Señora de la Consola
ción.—A las seis solemne Salve y plegaria 
en honor de la Santísima Virgen de la Con
solación. 
: Adoración Nocturna.—Turno: San Fran

cisco de Asís. 

(Este periódico se publica eon censura ecZs-
•ióstica.) 
™ _ _ _ - — _ _ _ « ^ — ^ 

DE TRIPOM 
—o— 

ATAQUE Á UN CONVOY 

SUCESOS 

POB TELÉGRAFO 

BENGHAZI 2fi. 
Los beiiuínos han atacado un convoy de ví

veres que iba desde iMetz á Gsouir. 
El combate habido fué muy 'violento. 
.Dea;Més de la-;ga lucha, los beduinos fueron 

rechazados, habiéndoles causado los itaianos 
10 muertos y numerosos heridos. 

(IJOS italianos tuvieron un oficial, dos al
pinos y un askari muertos, y un alpino he
rido. 

yotizadones d e . Eolsas 
26 riF, niciEMBRF. DR 1913 

BOLSA DE MADRID 

F®s?íío^ it»4' I t c - s s . I n t e r i o r i^U 
Ser ia F , de .ifi.OOO i^esetas n o m i : i a l e 3 . . . . 

» E, » 2=i.0í)0 > » . . . . 
• D , » 13.S00 » » 
» C, > 6.090 » > 
» B , » 2.509 » » 
> A, » 600 > » 
» n y H, (le 190 y 290 pta=!. nomi i i l s . 

ÁmorfizHble a! 5 '"'g 
frtem 4 % 
Banco n ipo tee - í r i o de P á p a l a , 4/i 
Obliffaoiones: P. C. V. Ar i í a , 5 ° ' , 
Soc iedad d e K'ec ' í- icidad'Módiadía, 5 . . . 
FIpcírif-idaíí de C' iamberf , 5 "/o 
Sor i fdad G. . azucarera de Híspala, 4'*/a*. 

ídem Hispano-ATis r i cano 

ídem deCastlI.la 

Ídem Español del Rfo d-? b Pl-ita 

S. G. A^nc ipera de EspaTía Prafei"eiit;?g. 
Idpni O - d i ' n r i a ^ 
ídem AIIos H o r n o s de BUbao 

r i i ió i i AIcnlíoIíTa R^-ianola, T * O 
ídem Res ine ra Esp ' iñ )I-i, 5 Va 
Ídem Espaüo la d e E x p í o ó i v j s 

Aynntamiento de Madlrü. 

F m p . 1861? Oblioraciones 100 p j s e t a s . . . . 

í dem id . , e'l el engancho 

P r e 
c e d e n t e 

78.7Í 
78.75 
•¡8,75 
79,«B 
81.75 
82 00 
82,90 
0),00 
00,00 
78,60 
00,00 
98,40 
90,.í0 
9«,75 

101,00 
75,00 
5S,00 
76 25 

100,00 
4S1,00 
103.03 
223,00 

93,00 
114,00 
86.00 

422 00 
290,00 

42 75 
11,75 

S21,01) 
41 .50 
78,01 
9.-.,5) 

244,00 

79,00 
05,01 
Oi.OO 
00.01 
00,0) 

De hoy . 

78,75 
78,75 
78,85 
79,90 
82,00 
83,10 
88,00 
00,00 
00,00 
C0,,0 

' 00,00 
98,40 
90,20 
9fi..S5 

ooo;oo 
00,01 
00,0) 
75,00 
00,00 

4 '3,50 
CO ',00 
22'!,00 
00,0) 

000,00 
0!,^ 0 

428,00 
290 50 

42,75 
00,00 

00 í,00 
41.50 
fO,03 

050,03 
243,J0 

79,00 
00,00 
93, '0 
00,00 
84,00 

CAJJffilOS SOBRE PLAZAS iEXTRANJER.\S 
, París, 106,25, 80 y 35; Londres, 26,62, 
63, 64 y 66; Berlín, 129,60 y 130,60. 

BOLSA DE BAUCELONA 
Interior fin de mes, 78,77; Amortizable 

5 por 100, 98,50; Nortes, 94,50; Alicantes, 
92,45; Orenses, 24,20; Andaluces, 64,00. 

BOLSA BB P A R Í S 

Exterior, 91,20; Francés, 85,30; Perro-
carriles Norte de España, 448,00; Alican
tes, 438,00; Ríotinto, 1.775,00; Crédlt 
Lyonnais, 1.680,00; Bancos: Nacional de 
Méjico, 444,00; Londres y'Méjico, 251,00; 
Central iMejlcano, 75,00. 

BOLSA BE LONDRES 
Exterior, 89,50; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 72,06; Alemán ,3 por 100, 75,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 102,25; Japonés 1907, 
97,25; Mejicano 1899 5 por 100, 85,50; 
Uruguay 3 % por 100, 67,50. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 330,00; 

Londres y Méjico, 225,00; Central Mejica
no, 62,00, 

BOLSA DE BUENOS AIRES ' 
Banco de ia Provincia, 158,50; Bonos 

Hipotecarios 6 por 100, 00,00. 
BOLSA DE CHII,E 

Bancos: d-e Cuite, 202,00; Español da 
Chile, 133,00. 

Atropellada por un carro. 
Eu la ronda de Atocha ocurrió ayer ína 

sensible desgracia. 
Una anciana fué alcanzada por un carro, 

pasando las ruedas oor encima de la mujer, 
que qu.edó inoribunda., 

Inmediatamente se la condujo á la Casa 
de Socorro sucursal de la Inclusa, fallecien
do á los pocos momentos, sin poder ser 
identificada. 

El Juzgado ordenó la detención del ca
rretero, Juan de la Cruz García. 

Muerto por asfixia. 
En ia mañana de ayer fué encontrad© 

en un cajón destinado á guardar herra
mientas de la Moncloa el cadáver de UH 
hombre. 

El Juzgado de guardia acudió á dicho 
sitio acompañado de un médico de la Casa 
de Socorro del distrito de Palacio, quieij 
certificó que la muerte había sido ocasio
nada por asfixia, producida por las emana
ciones de un brasero encontrado al lado del 
cadáver, 

Este fué identificado, resultando ser ua 
zapatero llamado Félix Díaz, de cuarenta 
y seis años de edad, el cual parece se refu
gió anoche allí buscando calor en el brase
ro que tenía encendido el guarda, y al qu9-
darse dormido pereció por asfixia. 

Robo ea el doieiícilio de im guardia. 
Ayer se cometió un robo en la calle d« 

Benito Gutiérrez, núm. 2, domicilio dei 
guardia de Seguridad Lorenzo Hernándei. 

En un momento en que éste se encon
traba de servicio entraron en su casa dos 
individuos desconocidos, quienes, después 
de amordazar á la esposa del guardia, la 
dijeron que matarían á sus hijos (que en
tonces se encontraban allí) si no declaraba 
dónde guardaba el dinero. 
. Ella, atemorizada por la terrible amena-. 

za, indicó el baúl, donde tenía una peque
ña cantidad. 

Los ladrones se Uevaron 120 pesetas ea 
metálico y varias ropas, cuyo valor no ha, 
podido precisarse. 

Acciclentci casual. 
En la Casa de. Socorro de los Cuatro, 

Caminos fué curada Pilar Duran, de sesen
ta años de edad, que padecía la fractura 
de la clavícula izquierda. 

Esta lesión se la produjo en la tarde de 
ayer al caei-se casualm-ente al suelo en la 
calle dé Bravo Murillo. 

Después de curada pasó la paciente al 
Hospital de la Princesa. 

Sublimado en acción. 
, Tomasa Molla Alaya, de diez y siete años, 

ingirió ayer sublimado corrosivo con ánimo 
de poner fin á su vida. 

Fué curada en la Casa de Socorro.sucur
sal del distrito de Chamberí, pasando des
pués á su domicilio, calle de Bravo Murillo, 
núm. 60. 

Kopas que desaparecen. 
Julián López Caballero, de treinta y ocho 

años, dueño de lá tienda de paquetería sita 
en el núm. 18 de la calle de la Colegiata, 
ha denunciado que ayer al me^dio día le 
hurtaron un cajón que contenía varias bu
fandas y que tenía á la puerta de la tienda, 
tasando su valor en 345 pesetas. 

Sospecha el denunciante que haya sido el 
autor de la sustracción un individuo que 
momentos antes le habla comprado dos ca
jones vacíos idénticos al que coatenía las 
bufandas. 

Los niños y el fuego. 
La niña de cuatro años Victoria Pérez 

Hernández, con domicilio en la travesía de 
Cabestreros, núm. 9, cayóse en un brasero, 
causándose, extensas, quemaduras de segun
do grado en la cara y región frontaL -j 

, Fu écurada en la Casa de Socorro del 
distrito de la Inclusa, siendo conducida des
pués á su domicilio. 

Muerte repentina,. ' ~ '":'!: 
Anacleto Carralero Guerra, de treinta y 

cuatro años, falleció ayer repentinamente 
en su domicilio, calle del Doctor Fourquet, 
núm. 27. 

El día 24 del mes actual había salido áét 
Hospital provincial, en donde estuvo por 
padecer una úlcera del estómago. 

El Juzgado se personó en el lugar de la 
ocurrencia, instruyendo las oportunas- dili
gencias, que dieron por resultado la con
vicción de que la muerte había sido na
tural. 

Presuntos ladrones detenidos. '• 
El comisario de Palacio, Sr.. Maqueda, 

y los agentes á sus órdenes detuvieron ano
che en la plaza Mayor á los presuntos au
tores del robo efectuado el día 22 de Oc
tubre último en la costanilla de San Aa-
drés. 

Los detenidos se llaman Camilo Alias # 
Inocencia "la ..Gallega", conocidísimos en
tre los que viven de los descuidos de loa 
ciudadanos. 

El robo fué de ropas, alhajas y dinero, 
cuyo valor ascendía á varios cientos de pe
setas. 

El BICARBONATO DE SOSA QUÍMICA- , 
MENTE PURO alivia momentáneamente;: 
pero todos saben que nadie se cura con 
tal medicamento. Sólo «1 BICARBONATO 
CARMINATIVO, compuesto con bicarboaa^ 
to, anís, condurango y bismono, cura radi--
calmente las enfermedades del estómago. 
Bote, 1 peseta. Victoria, 8. 

speistáouios. para hoy 
BEAL.—^Función 28 de abonó (17.' del 

turno 2.°)—^A las nueve, Lucía de Lam-
mermoor. 

PRINCESA.—^A las diez (moda). El al
cázar de las perlas. 

A las cinco (función extraordinaria es^ 
peoial). La malquerida y El caprichito. 

COMEDIA.— (Punción popular).—-A las 
nueve y tres cuartos. La morera de plata. 

A las cinco, el orgullo de Albacete. 
PRICE.—(Compañía de Borras).—A las 

nueve y m-edia, El Lobo y La de los ojos 
de cielo. 

LABA.—^A las seis (doble). Madrigal 
(dos actos).—A las diez (sencilla). El sexo 
débil.—A las once (doble). La catástrofe 
de Burgos (dos actos). 

APOJLIO.—(13.° vermouth 'de gran m-o-
da).—A las, seis (doble). Los sobrinos d-el 
capitán Grant.—A las diez y cuarto (sen-
•eill-a), La catedral.—A las once y tres cuar
tos (sencilla). La gloria del vencido. 

CÓMICO.—A las siete (s>einoilla). La- pi-a-
dra, azul.—A las diez y media (sencilla), 
¡Ya no hay Pirineos!—^A las once y media 
(sencilla), La piedra azul. 

CERVANTES.—A las seis y media (ver-
mouth). Como buitres... (dos actos).—^A las 
diez (Sencilla), El buen policía (un acto 
dividido en tres cuadros).—A las once (do
ble). Trampa y cartón (dos actos y varias 
películas). 

INFANTA ISABEL.—Á las cinco, La di
plomacia,—A las seis y media. El caballo 
de Espartero.—A las nueve y tr-es -cuartos. 
La señora de González.—A las di-ea y m»-
dia. El caballo de Espartero. 

ALVAREZ QUINTERO.—A las seis (sen
cilla). La chocolaterlta.—^A las diez, (do
ble). Los hijos del arroyo. 

BENAVENTE.—Secciones de cinemató
grafo de cuatro á doce y media. 

dNEMA X.—Gran s-scci5a do ciaemató-
graBo- de cuatro y media á ma.—Éxitos 
"La alondra y eV milano" (3.000 metros) i 
"A merced de las olas" (1.000 metros). 

. . '•••-IMPKEKa!A: PIZABBO, 14-
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ianc® de las C@@pefaíi¥as Integrales 
• SI Gtíusíejo <J« Admiiiisti 'aeióii de-l Banco dt̂  lub 

i6e&¡iferativaí5 la togra lés h a aeorctaáo eon toea r U 
'3'anta gen«rs i ©rdiaaria p a r a ei domiago 1 fj€ W-ehie-
.'«3'é» 1914, á las t res y media de ia t a r d e , eú pvim, -
a» Ge:svoeatori-a, en eí daraiciUo social, plaza cK Sai: 
mat-íSa, K, bajo, y ea el caso á« a o r«imirs ' j u ú n i c o 
«afioieaifc© «a etste prlmc-r l larnaaiiento, e® (Oii"voy-ut, 
«E «sgmsds etmwKiatorsa, e a igual t tera y S'lifi, i i u ' i 
<tl á«>B32Bg© 1 í3« Marzo de ! mismo año, 

lisa p a n t í » á t r a t a r en la rciiaíáB sei'án les ai-

í.' '¡&ss,m<m. ée exiertt&s y Baiaaeo; 3.» Reforma d t 
^staíafccss, si proe<«áte!'e; 3.° "i-üleccióíi de. nu<_vüb Con-
«ie3®rss; i.' Con^eTsáén áe "Fraccroaes de aoc'óii" , y 
•*." "ReíirgaaiaaciSn d-e ¡as oficiaas y ée ia Ruvu ia . 

MadríQ, 22 áo Dlf!embr<í de 1913.—El Proofttoat. 
(fe? CíTKWíjo .á« A#HSíaisíraei6u, E n r i q u e ¿IJleiiílesa. 

N D y ST RIA IM PO R Í A N T E 
íes aetíTíflad, aa 'mitir ía soíi 's coa 66.000 pess tas . H e r . 
mosilla, 12, pr incipal , derecha , de áiez á una. 

6 ía'Mí.-i-:rli-j f • 
Q6"«, gemelos i 

it;a'a»íKá*i©3s ¡*&r8, t e a t r o 
«KH"^. b&róíaetr-cis, Us; 
KÍÍBMIÍSSJ®, raiapofiecfi'ia 
,i9is«as. t;''f»iüéaí!, etc. 

5, Príssésfíe, 5 . 

íi AiENCiA DE P11LICÍI).4D 
^ í ITÍ » tí « 

ilílO 

*»A1ÍA BUBNO.S Í M P R E -
igiOS ¥ S K I J I J O S OAüGHOf 

E;.;pecíai para anuncios 
en todos los periódicos. I 

Aiiaiicios en Valias, Telo- I 
nm. T r a a v í a s ; r epa r to de 
ímti-rcsos y Muest ras . y^Co-
lecclón de carteles ea to
das las provincias de Es-

pat ia . •• • ^ 
Oficinas: , 

mneomifmña,, 29 . duplica- 10, FOEXCAKBAIi , 10,-2.° 
uto. Apar tado 1 7 í , Madrid Teiéfouo 8 0 3 . 

• FÜEKCMRIL 59, MIDMD 
• MíTsmimos 5a atea-
« 6 i i sote© este nue-
^o reloj que segura-
méñttt será áprecia-
<-]o po r . todos los q u e ' 
ywB oeiipaciones les 
físig© saber !a h o r a 
•fija de noche, l o cual 
!ie consigue con eí 
'jiiisino sifi necesidad 
i3e recur r i r á c e r i -
ílas, etc. 

Este nuevo r e l o j 
ítaiit-;' en SU esfera' y 
ittíiiiíllas a n a compo-
a k i ó n ,. R A D I U M . -
Kíidium, msiíeria mi-
iB(jral,dGscubierta ha 
líe' a lgunos aüos y 
v0e- hoy vale 20 ml-
llojift» o!, kiio apro
x imadamente , y- í ies-
¿ a é s " d« tnuciios es
fuerzos y trabajos se 
fea podido eonspwuií-
:!p!i«ar!o, en ínfima 
»:anti(lad, , sobre las 
Moras y maniüas , que 
y e r m i t o n \ e r p é i'-
íectaniBnto las horas 
(4'3'E!»che. Ver esté rc-
ioj ea la ebscuridfid os ve rdade ramen te a n a maravi l la . 

F a ñ e c i ó éi § 6 d© Dicieiabpe d© 1 9 1 3 

A L.OS 55 AÑOS 

l>es|més de feciMí los San tos Sacraancaitc» 
j JA baBdicióis As Su Sant idad . , 

R. i. R. 
Su desconsolada esposa doña Pilar 

Keygosa, sus primos hermanos D. tu i s .y 
D. Alfonso Ciarán, su hermano 'político 
D. José Eeygosa, y sobrina Milagros Rey-
gosa, y hermana política y demás parien
tes y amigos, 

BüECíAN le t e n ^ a pretMate 
^i s u s oramoiams. 

E! entierro y. funerales tendrán íafar 
boy 27, en la parroquia dé Argvaqa, (Ms-
drid). ' . . 

Aoreditados talleres de! esoulto 

TE T' 
Imágenes, Altares.y toda ciase de eurpintería re
ligiosa. Actividad demQstrada en ios imiltiples eii-
cargoSs debido al numeroso.ó instruido personal. 

VICEt^TE TENAs" e s c u l t o r . V A L E N C I A 

||SyGlli.EIITOS!l 
!os asados en modornas 

I >'aeeroias aisladora!!, es-
»eciales de «sta ta.-;a. 

Utensiliob da cocina 
rrompibltís eselubi'vos 
le esta Casa. 

B a t e r í a s c o m p l e 
t a s á 5S p e s e t a s . F a -
/ e r a s y b e s u g a i e r a s . 
• Precios lijos barato?;. 
Calefacción raodernf 

)or petróleo. Calienta 
pies, calientaplatos j 
«tros. 

Ái.ui>>»a C a s a MA-
IIN,I2 Mazaderferra-
loreb, 12. e«qi4na á San 
Felipe Neri íojo\. Uní-
• ' ame i i t e MARIIS, 

Catálogos ilustrados 

Wfiiiiiiiliai^ 
« r e a t a e n M a d r í ú s S A T U R N I N A G A R C Í A 

San B e n a a r d l n o , 1 § ( C o n f i t e r í a ) . . 

POR AGEAOECIMIEÍ^Ta 
r jüomieudo á todos los qu-e padezcaa de .¡¡a boca, áe 

deloreb de rnuolas y fetidez del . aliento q.u« usen .;!oa 
dcEtífriooo Oral la , que h a n sido los IJ.BÍCDS que m© li-
brarou d^ osrOb t t r r i b r e s sufrimiento». 

F ra t co , l.SO. Caja de polvos, 1,50, en todas las 
poriuiflíTíab f d rogaer fas d» Éspafia, y plaza de Isa-
ÍK>1 II, 1, farmacia. 

ü. LUGAS IMÓBSIE HIJOS 
G I B R A L. T A R 

Agenda marítima de correos trasatlánticos 
para Río Janeiro» Santois, Montevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

és América, Hawati, etc., etc. 
Se garantiza la comodidad, limpieza éhioriene,alimeiitos, .servicio y 

rapidez; cocina españ la y francesa; luz, timbres, ven!tiladoí'{"s y (•?(!<,>-
ríferos eléctr-ifeós, apa atos de desinfección, camas de hierro. hu;-piíal, 
médico, niedioinay alimentos gratis. Para la seguridad y tranr|iiiii.¡ad 
de los pasajercfSj estos buques se encuentran provistos de potenio.-i apa
ratos de telegraíiá sin hilos que les permite estar en eomuiiicacióa cou 
ia tierra ó buqiíe ' todo el viaje. ' 

Se contesta,1a.correspondencia á vuelta, de correo, y s© envían. [)ro.s-
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
• Diríjanse: -Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, náni. 17, y 

Puerta de Tierras núm. 1 . ' / 

Dirección telesrráñea: «PÜMP^» GIBRALTAR 

'on mas 
i cu ios. 

de 4.000 ar-

I. 00^li6UEi 
. Inaucios , P laza !tfa.í,ate, 3 . 

PUBLICACJON DK LA OFICINA BE yRAB.%JO 

P E I A "ACCIG^' , S O C I A J j .P O F U l i A R;. ' . 

BRUCH. 4 8 . Apa r t ado 273.—-.B A B C"E L ON A 

mwmi [lili imiEs 
f ^ ^ ill.P.li!sMMi£frazíiii3.l.J. 

Doetor en Deraeii©, Llceneiaáo «a Filosofía y 
Le t ra s y Profesor de Es tud ios Superiores d e 
Deusto (Bi»üso>.—-S." edición, ao t ab l emen te au - • 
a l en t ada .—Un volumea de m á s de 4 0 0 páginas , 
4 pese t j» e a m s t i c a . - ^ P a r a los socios de la 
•'Acción Social P o p u l a r ' , S ptas . , á i r igiéndose á 
la Oficial de Traba jo (Bruoli , 49, Apar tado 273 

Baree lons) . ' 

i lllili^^ 111 

ILAS BNFERIVIEIDAOES O B JL.OS, OJOS 
GOTAS DE ORO 

PRODUCIDAS POR ÍRRÍTACÍON, CATARROS A LA V IST* , C O X J ü N T I -
\ I T I S . - OFTAliMIAS. B I J A S , ETG., S E CURAN CON I N S T H J A O I O N E S D E 

F r a s c o cois c i i e i t t a g o t >St unm. p e s e t a . — Y I C T O R ^ A , 3 , ' y ' A T O C H A , - 30{ y - ' p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s , 

EL FAIITASTiOO. 
¡GRAN NOVEDAD! 

G r a i s f a c i l i d a d d e l a C a s a & I®s s e ñ a r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s í ; e r e l o j . 

• • Ptas. 

)s!) caja n íquel , . con buena m a q a u ' d ga^anfu,. , 
• 'da, caJEi m o d a e x t r a p l a n o . . . . . . . . 2-i J 
tóern, máqu ina extra, áncora , u ' b i " - . . t>j 
Bíi caja do plata con iTiáquina exii de .in j i j , 15 

i'u&!e.í, diecoraciÓR artistica ó 'm itt . ÍO 
En 5, 6 y S plazos, respof t u 'ÍK- nie. 

M N E A DE BUENOS A I R E S 

Ser-síiclo ; oBsoal, sa l iendo de Bareelona et 3, Se Málaga e! 5 y de Cáilí^ el 
1, d i r ec t amen te -pa ra San ta Crus de Tenerife , Montevideo y Buenos Ai res ; em-

_ prendiendo el viaje ée . regreso, desde Buenos Aires ©1 día 1 y de Montevideo 
I e l -2 , d i rec tamente pa ra Canar ias , Cádiz y Barcelona. CombinacioB • pa ra t rans • 
; bordo en Cádia eoa .los puer tos de Galicia y Nor te de E s p a ñ a . ' 

LINEA D E NBVV-l'OBK, CUBA ¥ MÉJICO 

Servicio me-.isual, sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona ei 2S, i e Maia-
ga e! 28 y de Cádiz el 30, d i r ec t amea te pa ra New-York, Habana y Veraerua 5 
Puer to Méjico. Regreso de Veracrua e i 27 y de ¡a HabaHa el 30 áe cada, mes, 
directaíHeate p s r a - N e w - Y o r k , Cádfe.. Barcelona y t éaova. Se ad-mite pasaje y 
carga -pa ra puer tos ¿el .Pacífico, con t ransbordo e n ' P u e r t o Méjico, así • como 
para Tampicó j ' con t r a n s l i o r d o ' e a Veraerug." ' ' • •' 

U % E A DE. CUBA ¥ IHEJICO' 
Serficio lucn^iial A H a b a n a , Veracruz y TaHipico, ?alien.á"» ds 'Bi . ibao el 11. 

de á a n t a n d t r el 19. d» Gíjén el 2Ó'.y de Coruna el 2 1 . d i r ec t amea te para Ha 
íiiA Ve 'dcruz v Taiapsco Sal idas de Tampico el* 13, d® Veracrua el Í6 y de 

Habana el ¿O de cada mes, d i r ec t amsn te para Cortina y S a a t a a d e r . Se admite 
iasa]e v i^ai^d r a i d COc^iab'mo y Facíaeo, con t ransbordo €i H a b a n a a! va-

pos de la unea do ¥eiie¿«t.,¡a-Colombia.' 
Pa ra da*- jervicio j ' g p c icoajas especiales ea pasajes de ida y vuel ta y 

tsmbiet i r.f'C'Ofa couventsonalbs p a r a camaro t e s da lujo. 

Ornamentos de Iglesia 
' G a r d a 'Mustleies 

í s 3 4 , M A Y O R , 34 : s 
Surtido especial en , toda cíase de artículos 

:: :: :: :: :: para el culto divino :: :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 

TELÉFONO 3794 

w ;:-s ;s-ŝ  %< Compre- usted 
' les discursos pronunciados par $1 

Sr. Vázquez'de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pídal y Mon D. Ángel Herrera 

e n l a v e l a d a q u e organiz ió E L D E B A T E 
p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l S r . Menéradez 
y J P e l a y o , e n e l t e a t r o d e l a P r i n c e s a . 

?'r ;_;; De veníajsn e! Kiosc» á 
EL' BI;BATE," eslíe" de .\!í¡aíl 

• l = » r e c t o ; U , N A 
, 

R E S E T A 

i r a i á i i i i i la l i í í i i f , [íB i8l iBflUr 
ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 

Dent ro <íe c^ta Sección ni ibl icarcmos anttncSos cuya exteMsión n o sea su» 
peí'iui' á 30 pa labras . .Su jií'ccio es el d e ' 5 cén t imos .pa labra ; • 

E n cs la -^Sección tendi'i» cabida la Bolsa del Trabajo , que sí»rá s i a tn i ca 
para !ns,d('iiiiMií'as de ti 'abajo si los aniuicios no son de más <Ie JO palaUra.s 
pagando cada dos palabra.s que excedan da este n ú m e r o .5 cént imos, »ictn> 
p r e q n e los ,mis inos in teresados den pe r sona lmen te la ó r d e a d e publicidad 

. en esta ' AdminíotraCiñn. : -

ANUNCIADOR 

Ai üontada se has3 una ts\&]n de tin !8 par 19?. 
$9 mmim per eorres iisrtiñsados con aumsule ds 1,53 pésalas. 

ALMACEH- DE TEJ IDOS 
SEVILLA, 16 
SUCÜKSALs 

Genaros de punto ea ' ana a,!s,odoa -
afelpado. M atdo Meuitones Laner ía 
Frane las . Géntroo blant & Alfotunras 

_ _ Tapices de nudo a mano de la cintisua 
2 0 casa Vidal, Pa lma . Clidseo, oarodone'-

A los propagandistas sociales 
Jíeeoiiiemianios el útil ísimo libro mt i tu lado P a r a tuu-
llar. y.flii'igji' l ' s Sindicatos agrícolas;, escrito po c! 
«¡xperimuntauo pi 'opagaadieta JJ. Juan Franc is -o (o 
iTeas.—-©OS PESETAS, en casa del autor . Cabañero 
de Graeia, 34, segundo, y en el Itiosco de Ei Uebate. 

•WUIALES^DE ARAGÓN" 
cu Dar " a . ( A r a g ó n ) . Arbs, frutales y de adorno o 
gales, e tc . Piaau-ca'f¿Is. á au admor . eii Daroca, ^ U 
(«m, 30, :>.", Madrid. . 

s c m c z i f c 

E l USTED: 
nffisfrm o<;ft t i '^^'^ " '^^ ^^^ 
F M U U ¿ ,50 \ d LAGÜIA I J M T K R A 

DE-VENTA EJS:BIi KIOSCO cde '"EL BEMTE" 

, • Servicio esmerado con los filtimos adelantos . Apa-
.»ato3.de desinfeceión. 2'2, Príncijie, %t. " . 

mn oociai uaioiica. 
Orieiitaciones é indicacio-
i'.es para la formación de 
Sindicatos Agrícolas. 
'. 'Í̂ QK'DON ANTONIO MONEDERO MARTIN-

! •AGEICV/M'Olt DE DUE.Ñ'itS (PALKKCIA) 

•- •-: PKECIO: ®,2S 
Do' íeiiia en el kiosco do Eí^ DEBATE 

El agr icu l to r y e l o b r e r o 
en.ei Sindicaio Agrícola. 

iMgunas •instruccionys pa
ra utiliza! ' .sus ventajas. 

1,IA^A DE VENEZüEIiA-COLOMBIA , • 
Servicio ajeusual , sa l iendo d-' Barcelona el 10, ti> 11 do Valencia, el 13 rlt 

i id iaga , V de Cádiz el l~> !e ecda rnts-s. dlrec-tainejuíc pa'-a L a í J-aimas, Saní;; 
b r s a di9 Tenfente-, Santa Ci ' / '4t* i» Paluia, Fu^rEsr Rico, Puori»* í-'-lat» (facu! 
l a t i v a ) . Habana , P .eríD Limón > Colón, 'ii; i 'osde ír,ulea loi tapoveí; t̂ I 13 do -jads 
mes para Sabani . .a , Cnrau io . r'"ci-tó Cabüilo, La (túayva, ;.tc. tío ¡id''ni£í pii,=a:'( 
y carga p ' i a Veraciuz y la ' r i '^i ' 'o , . 'oa tra.^s-borco .ji" Fabati t i . CoBibina por e 
fenoear r i l de P a a a m á eon U? ( 'ompaHías dü Xa', ^••gacióu i.'-;l Facilillo, pa"a cu 

oá DuertOb admite paBA3« y earga coia billetes y conocimientos directos. Tam 
I ioi earga pa t a Maracaibo y Coro, con t r a n s b o r d o ea Curacao y para u a m a a á 

¡ u'-.^pa'^o y Trlaj t íad, osn t r ansbordo e a P u e r t o Cabello. 

1 - l i lNEA DE F I L I P I N A S 
'i i t íce \¡á,jes f'-'üales, a r r a n c a n d o de Liverpool y bacieii'-'.o las eseaia-s d 

j i o a n a Vigo, Lisboa, Cádiz, Ca r t aeena , f a l e n c i a , p a r s s a l i r ' d e ' Barcelona cad;' 
CLiatso n a icoles, ó sea: 8 EaerO, <, .^^ebrero, 5 Marz3, „ y '¿-t Abri l , 38 Maye 
35 Jun io , 2d Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, ' 13-Noviembre y !• 
i J c i e m b i e , Jireotasiieate para Por t -Said , Suez, Colombo, Singapore, • U' ' -I lo .. 
femiia Sa' das de Manila cada cua t ro n iar tes , ó sea: 28 ^íJaero, 2"^ Feb re ro , 2 
Maiao, 32 Abril , 20 Mf> o, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sepiieíi\bre, 7 Octii-

' bre, 4 ^Oiriembre y 2 y 30 Diciembre, d i r s c t amen t s pa ra Sjttgapore, demás es 
! " l a s ip t^ rmeá ias que á la ida has ta Baxcelona, prosiguiendo el viaje para Cá 

d!Z Lisooa Saníftadsjf y -L lve rpo j l . Sarvieio per t r ansbordo para y de los pner 
tOri d^ U cübta oriental de Aír iea , de la India , Java , Sumatra;, China, Japón > 
4 t a'Jí* , , • • 

M N E A D E ' F E R N A N D O P O 0 

Servicio uieEstia;., .sai ieado de Barcelona el 3, de Valencia el S, de Alieant 
el 4 y df! Cádiz el 7, d h e c t a m e a t e p a r a Tánger , Casablanca, Blazagáa, Las Pa l 
mas, Sa.uta Cruz de ¡a Pa lma y puer tos do la costa ocoideatal de África. 

Regreso d© F e r n a n d o - F 6 o el 5, hac iendo las escalas de C a n a i i a s y de ía P e 
níBBula indicadas en ei viaje de Ida. - ; • ; 

Estos, vapores admt t ea carga e s !aa condiciones snás favorables y pa.^ajfc 
ros, á quienes la Compañía da a lo jamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, com; 
iia acreditado, / n . BU di la tado Fervicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes p a r a . todos ios g ü e r a s de 
mundo , servidos por l í seas regulares . 

La Emii iasa puede a segura r las mereaae ías qu3 %@ embarguen sa sus bu 

P a r a rebajas & familias, precios ©gpaciales pa ra e a a a r o t e s de lujo, rebaja 
en pasajes de ida y vuel ta .y demás . in fo rmes gue pixedaa in te resa r a i -pasajero 
dir igirse t las Ajrene'.as de la Compañía. ' . 

AVISOS IMPORTANTES.—.Rebajas , en. S«y fletes á c .esp 'or tac ióa—La Cdm 
.pañla i iaceReta jas , de 30 ,por 1«0 en los fletes de ' de te r -jiados p-.-tíeuIos, d 
acuerdo eoa- laá vigentes disposlcioaes p a r a el servieio de Comaprcaciones ma 
rít imas." • 

Servicios comercia íes .—La SeccióH que de estos Se?vifiós t ieaa -establecidí' 
;ja Compañía se encarga de t r aba j a r an u l t r a m a r , los mues t r a r ios gue le sea 
j entregados ' 'y d s la eoloeaeióa de los a l t ícu los eaya venta , como ensayo, daseen 
1 haeet los ' expor tadores . ' • ' ' • • 

nueva Altos Hipódromo 
fSlabiiidíisl Alfar. 

VENTAS 
SE VENDE solar ,12-.000 

Agencia Católica de publicidad!. Se admi t en anuncios Pies l achada ca r re t e ra 
pa ra todos los periódicos. Oombinaicionea económicas. 

' ' , E S Q U E I L - A S 
Paci l i ta iaos gra t tú tamemte t oda clase d« empleados y 
por teros , conserjes, mozos de comedor, ins t i tu t r ices , 
doncellas, cocineras , etc. , e tc . B a s t a con n n sencillo 

aviso. Pez, 9, Teléfono n ú m e r o 3 .768 . 

PARA El CULTO 
IMAtjEAES, Pasos . 

.. FABRiGA , de, inoisáicos 
Mdráu lieos. La Fabr i l Ma-
!á|;ü£iia, d j José Hidalga 
EspUdosa. -Lá'rios,' 12, - Má
laga. - • . 

\ Debate 

AMPW.iCIO.VES foto-
gráficas, ,'-ar etdo exacto, 

... Be- de t amaño casi na tura! . , „ , , , „ . ,^„ , . . ,.,„ 
lenes, campanas;- pídanse socieaad Herme~, Karubla ' a , ,H„ f . r ĥ ^̂ ^̂ ^ 
r.atai^^„= s»r..,T,rti,ir, Ha-1 ¿g , g^j^j.^ Móiilcá, 9, p r i - ̂  • ' ' • 

mero , segu-^jcjo, Barcelona. 

; COIX>CACIOV fcolicifa 
señora en tend ioa en todos 
Isa quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Cíklvo, 
5, y L a g a t ^ . 3 4, patío. B. 

, P B A C T í C A \ X B " m s 7 d r i : 
;tia, cirugía, buena c )uduc-
ta, . d e s e a colo.jacióu. l a -
tormará i i : Maroiuéa Ur-i 

catálo.?os. Seouiídino Ca
sas. , Hiera ¿3'..San JuaB, 
13,; t i g - n d o . Barcelona. 

PRECIOS m: >r<A ¡;u'(nON" 

Níadrid 

Unión posta! . . . , . . 
No (jomprendidas. 

Pfcis. 

AKa. 

IS 

40 
60 

3 mssss. 

6 

1-5 

20 
30 

3 meses, 

s 
4,.y) 
« 

ió 
15 

1 

> 

£HS£flAMZA 
Píl«Jx''ESOR.%S de Ins-

truLcióu pr imar ia En e( 
Conv.-atü de DominiLasí d t 
Huesear , provincia de Gra
bada, son eeeesarifts un« 
o dü!- profusoiai» a,< lut.-
nuLc'óí i p i i m a u a . Lao gno 
deotVL. deaoMpeñar el cai -
%ú pueden dir igirse á ' a 
Supt,rior'.i de dicho Coa-
'. ^nto. 

; GnAN sur t ido en baños, 
lavabos, vatersclosets , • ca
lentadores , e t c . , etc. Tu-
bfrjaa nara íouduot ióL do 
agua. ü/Xnorración ,-! p io-

• SACERDOTE g radúa -
do, con mucha práct ica, d s 
Iseoiones do prirjb'-í'. ;• se
gunda éjisefuinKa A domici
lio. RaZüB, Príncipe, T, 
priricipal. 

30\ ic.V diecinuevo aiioá,'. 
\ m c i a . Larom i lioriiia- ciui)li3j,do ea nj . i ia ter io , 
uos. Pa!-co d j isaL. JuAn, buena le t ra , ae oír,,ce Lo ' 

BarcLíOUti. (fat. t a i d e , p a r a o f i c sa . Re-
Injiiejorable VJXtíS, 

ron, ton r 
4. dolí o dj 
.Málaga. 

cogjiSo, ojén, 
üdallas de oro. 
Torreó © hijo. 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Vrtíciiloíí industriales.. línea. 
Í5ntrefi¡ets , » 
Noticias , > . 
líibliografia.., » 
'íeeiamos » 
Eu la cuarta Diana . . . . . . . . ' » 

' !> • » » j l a la eníera . . . . . » 
J » >• a me lia plana > 
) 3 « » cuarto p l ana . . . . » 
> !> » a octavo p lana . . . . , >. 

Pesetas. 

3 
2,-50 
0 

1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 

, 105 

VARIOS 
: .PELUQUERÍA; é* ' pr i 

mera . . Caírfetas;" 7... Servi
cio,, 25 cántimoSr 

•\'IXOS y vern íbuths . es-
pór tanse á todos los paí
ses. Mayner , P lá y Sugra-
ñes. í ieus . ( T a r r a g o n a ) . 

. AUTO.WOVíLTSTAS. Ac
cesorios, raparación,? ga ra 
ge. Sociedad Éxcelsior. Aí-
varez de b a s n a , ^ . 

Los pagos adgJaütsíios. 
Ssin aiíaneie aaüsfzrá 16 sintimss de impaest}. 

)@ adsiiten esqoelas hasta las tres de ia madragdda en la 
Imprenta, CALLE DE PKAHRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d o i ó n . , B a r q n i l l O ) 4 y & 
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•L EMPORIO DE VENTAS 
Rr"-amos á las familias de provincias qtíe llegan á 

I&dfid, visiten nues t r a Exposición de Muebles y ob-
etos. Decorativos. Los hay de todos los gustos y va-
¡edad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
losnento ©n aHia.iar vuestras . eas'>.se'>n ios cien mil 
>bjetos que os ofrectaaios, á la bsse de una b a r a t a r a 
.leoncebible. Vedlo y os ^ n v e n c e r é i s de ' es ta verdad. 

lik-ii-íaíiil'l'OS. 35.—»S-icnrsa!, .Reyes , 3©./ 
, - t 'eléfoao, 1 .M2. 

KAPORTADOK d e 
nos, aguardiontg.» y -lico
res. Luis C. Cojdón. J e 
rez de la i ' i-ontera. 

, MAQUINAS de escribir 
"Uran i a " . La inSs perfec
ta , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
i\o comprar o t ra sin antes 
ver ia " u r a n i a " , preferi
ble á tod;.3. Agente gene-

vi- r a l : J, Revira , oa rcé lona . 

da. 

'FfíilUlOA de -Cam-oanas 
y relojes públicos, de los 
Hijos d3 Ignacio Morúa. 
Por ta l de UrDina, 2, Vi
toria . - -

O K A N fundición 
campanaá y fábrica de re 
lojes de tor re . . Especiali
dad en yugos metál icos, 
eon j -a tentB.de invención. 
Casa fundada en 1824, 
Paus t i i -» J iu rga Zulueta. 
Vitoria. 

VINOS finos ' d e ' todas 
cla:-ie3 de R. Lópea de He-
redia y Compañía. -Haro . 
Kioja. . í, 

E L R E ¥ ' d e 1ÍG5~ehoco-
lates , fabricado fOr l a ca
sa "Adol f i Garc ía" , 'Osor -
no (Fa lenc ia ) . , /Expor ta 
ción á provincias. ' 

"~T5AÍ¿BOx\Í-S~mte^rales",- - - r n a n e if* 
antracita,-cok,, se, expor tan N E C E S i T A i l T R A B A J O 
a precios do mina. Depósi-I P l lOl ' 'ESÜR ' católico 
to de ma te r i a s p u r a s pa ra acredi tado , s s ofrece pa ra 

UNA joven, de 16, años, 
y de buena familia, que 
boy día se ve en mal ís ima 
s i tuac ión , desea servir . 
Razón, en la Adminis t ra 
ción de E L DEBATE, 
Barqui l lo , 4 y 6. 

Balsa del tralajo 

í c r e r c i a s . 
íía'-ó,' LuiisE Fe rnanda , 
¿'t, '1 iKauierda. 

SI ' IÑOKTÍ ¿ueuá edaft 
debe? servir de donceda 
en caí-a de poca famili» 
6 sa- 'érdote. J o r g e J u a n , 
a a m . . 4, panader ía , Infor . 
•jnaráB. 
~~POi i f Í JA"M>~~~- RTjIola-"'"; 
ma rca Ancora Garantizfi-
naos l a superior «alidad. 
Precios en eompeicacia. 
Hijos de .L M. Rezóla, 3aji 
Sebast ián. 

abonos, da r iqueza ga ran 
t izada. San ta Clara, 26, 
Zamora. .!, : 

LA MAíUINA'"de'-.eser!-
bir "Smi th Prei t t isr" , pre-
ferid<í !)or cuantos r la co
nocen, facilita '•eat'álogoa 
grati ' . . Ot to S t re l tberger . 
Apar tado , 335,-"|íg:reélona. 

lecciones í a c b i l l e r a t o ; en
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principa!. 

SESORA por tuguesa , 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía. 

n a de gobierno, para ni
ños ó costura." Eiscribir Ma
r ía Osorio, San Marcos Av, 
cuar to izquierda. 

. O F R É C E S E mozo cq. 
íiieóor, camare ro 6 ayu' ía 
cámara ; Car re tas , n ú m o i » 
7, ' por ter ía . {'¿2%) 

DONCELlZr 'Tn ' - t ru iaa ' ; 
desea cesa pudieuue, hi ' -
íe l , comoi-eio. ;\liua", 20, 
3.» drcba. I2';;T'> 

" J O V E N ~bo"iTíaa'!í, 1 ^LU,, 
si tuación apurada , folia 
de t r ába lo , ufrt3ccbe como 
contable , eubrador , ŝ er re
ta r lo , etc. Buc'nííimos in-
forn -^s. Correos. Cédul* 
2.-522.': ( 2 2 8 ) 

SACÉIÍlJoTE^graduado" 
con .mucha práct ica , ñf).^ 
leaciones do pr imera y 
segunda enseñanza á do
micilio. P laza d.) San ta 
Bárba ra , 7, baio, izquier
da. ' . (2259) 

•' JOVEN"('atófi to? 'daHecr 
oioneS;.,dj pr im, ra, v se
gunda eni-eíe iza y iat,ii¡ v_ 
preceptor . Santa Euí^i"a-' 
ola. 46. (230) > 

- '.ii'jl'^'.Ut i 

aeo~:i.nnr..i" 
fias. Haí ; j ' . 
5Í?;-Á«'ía 

. r:." . 
. ' L " » ; Í 

• A i ,: 

l ípLLETIN DE E L D E B A T E (169) 

CARLOS DICKENS 

íitii le 

— •" ^1) ') d i -fu 1 f • >< I 

* v , \ ' I ' 1 'IS ji-1 •? s' ') / . " i i I 

ítíiTs i ' ( iii-.li) ! -•( i,ti i( {!' ( I 

' 1 I T 1 rn Í; 'J( ri £4D>i ¡ ' 'üvi; "5 | 

< <j 1 ' -1 (tf 'wi ^1 ro ' . [j ' •- f o^ ' 

1 ) , s 1 1 fi _ i P i ü t ^^ >.•/'!- i 

lr>t)i' f ' >ii!li '' > ^ - l O l i A <l K I I ii 5 

/ ' (I I ' t<u \ r O d i'.íTííVn ¡i "̂  y | 

. a i r<l > JO • '*• 1 " ^íiKI. I 

)rlt' 

'i I 

(• <l' I ".«-rt. ~> ,>.t e:* Vv-tk, 

•vi j . ?í S j , ' * ' 

S!C), •-'' 

. . r< ¡ 1 j . , 

J Í i ^ S Í . ' ' i . l , 

ir, > rfi_ru f 11 

Su í _ a ' ' ^ 1' j ' 

if "^^iili ! \!'í'»ie»m. •• 0 

)-.£. i> g u i .?' 'Hf t 

r o i'!> 1 pv iii i II ' 

VÁPITVLO LUÍ. 
'f - --Í4¡.üis.:!ay-—dijo íieteuiéadose IIH sio- í 
misúo—méteme bien el sotabrero. 

Ccciio hijo suiíiiso. Saín liundió ui aoír 
'byKi'0'paLeraai, a'doríiado de ia larga bar-
,ví»,.df: oréspóa, y-el••bravo cochero, vo' 
M&uáo á' su ocupaeión inárí activattieiit 
<;pe .E!io,c;i, atravesó eon Sttiggins por (' 
^•i«síraid«", ¿ tra'vés del pasillo, á travt 
tlf' Ift'pjier'ia de la calle y llegó á la eali 
a'ímsan-,' aíiitimiarido' las- aplicaciones ' dti 
pié'citirante'iodo lo largo del ea,-mino, 
mi visílenda, lejos de" áÍHi.viinuir,' pareéíti 
jBCBíenterse- scdavía cada rez q'ue la bol i 
«'•kf^sntaba; 

®ra an soberbio y-' regocijado,? espec-
ií-íteaio Ter ál iiombre de. la roja nariü, 
.cajfp eTMSTTsó twíiblab.1, - do- 'angustia, re-
'líw îwss;; «itre las. garfas de Mr. Weller, 
«Btreíaní© qm: ios punfepiés se sacodían 
feíriosaiiieníe. Pero el interés redobló 
«faisdo ai peaeKwe eodicro, despuésí de 
• mn Iwxb^ gipmUmfSí, hundió la ca,!.>eza de 
^^r. B^iffiKS ea aa -pilón 'ÍÍÍHÜ do r--eua, 

Coiiiisit-Hiit ía '.M. i-ie íi!ij.í de "VI"*!. 7!i,jr(t^ 
-íob l i í i i O i , )Hntt> ton iinrf nia.«í.isi.i ti 
síiíi'ii'o» utsío» os cíi <ii.itv'>. Inn '->!̂ <iarw 
ícriríUM'ld. toij liíí dublé £;<'.}» tkwlo a la ^ 
jiflfH.t d e M*-. P t i V e í I 

( l! ijidO d ' ' ] >>.\1' > Üi >j/ii -5 i'i p t u -

UU--, pu pjjcii liji Í--5 \ libiiuiovj^ -.lyi!-
r t't(!i-> de <|iie n^ litb i inonto p-ii-i i-t 

'l 1 *- «-[)( 1 í.L/.>'~ l e L t o A l í i f t H . Í í l 

I - i""* ' ) ])0i ' ) brtÜ'-la í'> ' ) di ,ít \ l s t 

•< I 0¿iM> , í^l-1 di }.i ilí t Oĵ >l )-í.i-5 <-' 

grimas y se .quejó en téí'minos erttemeee-
doi'es de ser un desgraciado objeto de dis
cordia entre el padre y el hijo. 

—Querida.iiiña—-dijo.Slr. Pictw'iek feoíi 
bondad—^todo lio .es falta vuestra; era 
imposible prever que el viejo 'Winkle es
taría tan .fuertemente prevenido contra el 
aiatriiHonio de su hijo. Estoy seguro—di
jo mira.udo su bonita cara—.que él no 
cyHsprcíide todo d placer que rehusa. 

jiU €df ii) <i ( f ^ inia 

cFr! •I i" o5"s • ifi q s( Aí^iujt ' I-̂  l'-i eoTí 
prtndu-^, •'SI u r Líidj ^ü-i bi s ,i lUt 
" j ue vil P 1! «;,, k, 1. anri?'^ •'tt •"ínni'^ij-
b \ so'íf'/o t '" h'di-T- ^u^ ' f/t'-^ 

— ^ Ü ' O í ¡ '3 ' o l ln l ldü -~i •, 'l<¡ílu> 

í jo-oíro-. í -• lóuu n^ 'oCitivij H ] „ " ÍIOS d ia^ 
\ \e'"'> i' o s! ( •,̂ .'rrl̂ l̂ o -i drf ujv" iid ot** > 
i t ^pu-^jt,! I ?*i { iitd úi ^Ui--"!" Tiiandu 
*"•! i J j Iel i^ ' l1«•) <oni - JIIÍDU K u y ) t'i bi 
i íibt'Zj u'iri C u¿ di ¡.;laM( •>, d e 1 <- LU«I 
itv, Li'jo Sv)!o i-t<í id ](di«i i ia((. ios leluo-í 
a l í j fu 'Ki i to ^R v e r é i s q i t t i ' dc t n ' í a x.i 
\ e ré i s 

y d i ie<i3ü -«>'.& pdbibr. i ' - .*ír P i ' ^ w í f k 

a p ' e t o s iW'i t i / . '.l 3ü»>U0 (k Vr.dn \\n 
j lo dijo crijiíf,. b^ bilis íd{,iaiids, pata lio 
atormentar á ssíT luarido. Bien pronto la 
joven siguió «!:.WK!sejo,.,pues ,ei"á Ja :ine-. 
jor criatura C^l «a.undo. v cuando goardó 
su • pañuelo :y,- l>,€̂ ó Mr Winkle, esté en-
cantró, en su 3í3«?nomía la misma graeiíwa 
sonrisa v las i»tsn»as brillantes Mrsáas 
que originara Tü̂ n̂te le cautivaron. 

—-Véase qué dír¡aeión t a i aflictiva pt̂ -
ra esos chicos—i^^nm al vestirse al día 
siguiente por la nti-Saaa—. Yoy á ir á 

I r{s^ d( P o r t e l p,n<< e'">iis!i n\ i s t 
a*: i n i o 

( "Lí!) !0 Ü-. t ' l e Ctí i i ">< ̂  ' s!OS 

' ' l i <i < _ s , t i i jü^ ' l ' ' '1 ijUí ' u ' '"lO 

)' OjídU ! yA^d . i 1 ->• ' í -ijs, ( ¡H l i t ^^ »0 t 1, 

tiUlOr I d v f l Sí \ Ul ^U-? l i i i -UelO 

i k - . I '"c i ' . i l ' P I' i" I. ti ( t - a -

r i í ; e, ^^ l^í ) lí IV i, ti,i¡ a v/j ii d ' e -

b-nt lá< du'f I uno ]l M ' ' , S In ' i 

^ -V ,' ( s, t. f l i V 1 r 1 1 I ^ t ( n -

i •• " l í -I II 1 p a n t r (j rsii'cii 'HS \,^ 
I <' 1 !!>!?( s (ir ^•'( r k t , 1 i I li t<» ' ' i f i i i 

- o »? i j l .v) .'l ' i \ t i i u l ' a 

i I L 4 ( i(! »>iii --o' di Oí a b lie- a i " -
' i ü t dt. i>(ru*Of ,juntt<) <j £;ij íKi ,>ocJ 
bci->l5 i l4s ni ¡a-, e-a-5j^ •'^Pltl^ v a l u a l -
uiitia-^ ( 1 ' M , t ii"{íinndHs •vtiíti.i -is -< nio»-
''^ OíOi ' dsj i^o" í {"d^s s i a i.is Id Tx 
! ueíji 1 di Mív j d ^ o s 

Lt-- p d s a u í e s d .iLíísí<,di.' lb í i :ab„u p^.i 
ís <[ntí-í-!s p i i e i ' i s> pie i UJd-'baij 'o>-
1 j - sip-.f(i,és dt 'ü-> o t - o s t n ( i p a l l o , y 

lí l i a n d o (1 r i o ) i l i ^ i - j u i n ' u ó a i ) i<sUt i 
l a t í (1 paso se4:uu b b o i a r'i I j (Uai o 
bi,í ,ib>B-se e l d( ^i i i u , l as t n m t ' - d 
t-XUM V m e d i a l i saa l i aü con Í Í IHH d j n í - t -
I d t t l j í í i t ) , J .bl- , _ íitíl, l laU d l i ^ d i / 

i>a'(b<ibari ou , n-íoi i'd. i bsjíite 1 '^A 
i^ioj dio lat) áA.¿, y la oI„.J>, lo» dep^_ 
-dientes se aumentaba con más viyeü'a que 
iiunéa.,'-llegando'eada'uno de ellos con 
máa transpiración que su predecesor. El 
ruido • de puertas" que se aiarían y cerra
ban resonaban por todos lado»; laa,cabezas 
aparéeíán como por encanto en las ven-
tána,s; los comisionistas, en su plaza del 
día; las mujeres de las casas, en chan
clas, se retiraban precipitadamente; el 
cartero corría ,de ea,sa en casa, y toda la 

(obtiena legal m ínostraba -Uena de agita;; 
( i i i f i ,-,- -• -

—Bien temprano os vemos por aquí, 
scñor Pickwick—-dijo una--voz detrás de 
z>ue,trü sabio amigo. . ; - " ,. . 

—i Aii, ah, señor íiowten! -— replicó 
Vil Pickwick volviéndose. ', 

Hace un bonito caló|'' ííl. aadaí'—dijo 
I ow ten sacando del bolsillo una Uave 
Bia'ttah, provista de un pequeño apara-
U para impedir la.entraíla al po.iyo., 

—Parece que vos lo. .íiabéis sentido— 
<h]o Mr. Pickwick al párante, que estaba 
j» ás rojo que un cangrejo.' 

- He venido bastante deprisa. Eran 
is-5 nueve y-media cuaado'yo ati-Bvesaba 
el polígono; pero como he llegado antes 
(ue él, ya eso'me es indjftírente. ' 

Consolado por esta reflexión, Mr. Low-
t'11 manejó el resorte.de su. llave, abrió 
Te puerta, volvió á arreglar su llave, la 
í,udrdó', recogió las ear.tás'que el'cartero 
liabia echado por'el buzón é introdujo a 
.Mt, Pickwick en su gabinete. Allí,- en un 
et na r de ojos se despojó de su levita, sa
to de un pupitre y se puso un vestido ra-
[lado'y liso por el uso, colgó su sombrero, 
coüió unas, hojas de papel cartón dispue.s-
1's por clases alternativas con hojas de 
papel eoiiiúu, y poniendo su pbima sobre 
la reja, frotóse las manos con aire de 
gi'an satisfacción. 
- —-Ya veis, señor Pifikwiek, vedme ya 

completamente listo. Tengo el traje de 
oficina;, el esíablecimiento está -abierfcj; 
ya puede venir cuando, quiera y lo más 
pronto posible. ¿No tiene usted un poco 
de tabaco que ofrecerme? -

—^Desgraciadamente ño tengo. 
—¡Tanto jieor! Pero es igual; voy co

rriendo á buscar una botella de s'̂ da W^ 
,ter. ¿Tengo yo algo de i'i'o en los o,ios, 
s(ñor Pickwick! . . 

Consultado el filósofo, examinó desdt 
e,ierta distancia, los oJ£)s ó" 'Mr. l.otvíeu 
y expresó su opinión de (jue aMué'los r.« 
tenían más.de feo que lo ordinario. 

—^Éso rile tránqliiliza—rt'i»i1ió el poŝ ,-"'-
dor de los.ojos—-. Nosotroh no liemos pií-
sado'mal la noche pasada en la Cipe, y 
yo me siento muy divertido boy. .V pi-"; 
pósito, señor Pickwick, í'erker >e oí-up i 
de vuestro asunto. 

—¿Qué asunto? gLas costas d" mis-
tress Bardell? 

—No; el asunto del deudor de (¿uiea 
hemos comprado las deudas de ordetj 
vuestra con un descuente» del cinijaMtla 
por ciento. Perker le sacará de bi prisü'ia 
y le enviará á Demeravy. 

' —i Ah, Mr. ' Jinglé!—-dijo vivamrr-.^á 
Mi". JPickwick—. i Y^ bien! 

—Y. bien, todo está arrpg-lado--3vs-
pondió Lotvteu cortando al misf!i<5 tieii.. 
po una pluma—. El agínte de Liverp-ol 
lía'dicho ciue'estaba agradi^cido de «is 
por má^ de una vez, de cupnd') e-t̂ ^hins 
en negocios, y que 61 ¡o lomaría jv>f \ . Í ' Í . . 
í ia recomendación. 

—Muy bien—~ respondió Mi. l'idv-
wi.ek—, me encanta eso. 

—Pero — dijo .Lowten i-asprindo O'i'i 
p/!uma .con el dorso.de bi cucbü:»- uuí,ts 
ue corta.rla—, ¿él es bon-Ji ¡ióii.' 

—[, G!uái otro 1 
.T—jEh! épero el,criado ó el amigo-'.,. 

Vos sabréis bien... Ti^ólior. 
—iBah!—exclamó Mr. Pickwick eoa-

ÍSc c-o i'Mrá.) 
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